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Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

31o Máx.
23o  Mín.

33o  Máx.
19o Mín.

35o Máx.
21o Mín.

DÓLAR    R$ 3,586  (compra) R$ 3,587  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 3,450  (compra) R$ 3,740  (venda)

EURO   R$ 3,995  (compra) R$ 4,001  (venda)
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20Caderno

Programação 
cultural também 
tem lançamento 
coletivo de livros 
e homenagem 
a Frank Sinatra. 
��
����ʹͶ

Hoje é dia
de Cinema
na Praça

SegurANçA e DeFeSA SoCIAL

Cantora apre-
senta-se hoje no 
Café Empório. Já no 
Espaço Cultural tem 
show de Augustine 
Azul no Projeto Cam-
bada.  ��
����ʹͳ

Khrystal em 
novo show

FoTo: Cláudio Goes

FoTo: Edson Matos 

Olimpíadas 2016

A chama olímpica 
chegou ontem à Paraíba, 
cruzou três municípios e 
hoje ao meio-dia estará na 
capital.  ��
�����ͺ���ʹͲ

Emoção na
passagem da
tocha pelo Estado

�ï�������������À�����
�����͹Ψ���������������

As ações de repressão vêm conseguindo reduzir os índices de crimes letais no Estado. Ontem, o Governo instalou o 
Distrito Integrado de Segurança de Campina Grande, que auxiliará no policiamento durante o São João.  ��
�����͵���ͺ

grupo é acusado de 
lavagem de dinheiro

Fraude desviou
r$ 13 mi do INSS
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CoNSTruTorCLoNe
operações federais

Representantes 
dos órgãos 

responsáveis pela 
Operação Clone

concederam 
entrevista 

coletiva



O alto índice de incertezas persiste no 
cenário político brasileiro. Voltas e revira-
voltas marcam o ritmo dos acontecimen-
tos. Parafraseando os versos de “A nature-
za das coisas”, belíssimo forró do cantor e 
compositor pernambucano Acciolly Neto, 
é possível que, amanhã, aconteça de tudo, 
inclusive nada.   

No entanto, entre o tudo e o nada, a 
razão indica que a aposta mais acertada 
seria na primeira assertiva. Ou seja, tudo 
pode acontecer. Optar pelo nada seria crer 
no imponderável. A estática social é um fe-
nômeno impossível, levando em conta os 
recentes acontecimentos que abalaram a 
República brasileira.

A pouco menos de um mês do afasta-
mento de Dilma Rousseff, analistas polí-
ticos já sinalizam para a possibilidade da 
presidente ser reconduzida ao cargo. Um 
dos motivos do retorno da chefe de gover-
no ao Palácio do Planalto seria os atropelos 
cometidos pelo presidente em exercício, 
Michel Temer.

Integrantes do “blocão” que aprovou o 
processo de impeachment de Dilma, tanto 
na Câmara dos Deputados como no Senado 
Federal, manifestaram um quase assombro 
diante das inconsistências, contradições e 
retrocessos das medidas anunciadas por 
Temer, incluindo a escolha de auxiliares.

O presidente interino desprezou a 
Lava Jato, ao nomear, para os ministérios 
do Planejamento e da Transparência, Fis-
calização e Controle, respectivamente, 

pessoas que conspiravam para impedir o 
avanço da operação, a exemplo do senador 
Romero Jucá (PMDB-RR) e do advogado 
Fabiano Silveira.

Temer subestimou os artistas, ao ex-
tinguir o Ministério da Cultura (MinC) e, 
ao voltar atrás, em função dos protestos 
contundentes da classe, em nível nacio-
nal, deu – pensam eles - uma clara de-
monstração de que age sem critérios, ou, 
�����������������×�����ǡ���������ϐ��²�����
de maus conselheiros.

O governo interino fez um estardalha-
ço para denunciar um “rombo” bilionário 
nas contas públicas, suposta “herança mal-
dita” da era Dilma. Como era de se esperar, 
o Congresso Nacional aprovou a nova meta 
ϐ������ ��� �������� �����ǡ� ���� ��� �±ϐ�����
primário recorde de R$ 170,5 bilhões.

Pois bem.  Apesar do “rombo” bilioná-
rio, Temer e seus aliados na Câmara apro-
varam um pacote de reajuste para o fun-
cionalismo público federal que vai gerar 
um impacto sobre as contas do governo da 
ordem de quase R$ 70 bilhões. Esse tipo de 
contradição está minando as frágeis bases 
do governo interino.

Temer não erra por imperícia político-
-administrativa. Suas ações são frutos de 
sua visão de mundo; de sua concepção da 
prática política. Essa constatação estaria 
levando muitos de seus aliados de última 
hora a concluir que o menor dos males, 
para o Brasil, neste momento, seria recon-
duzir Dilma ao cargo.

Editorial

Meia volta volver
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MuitAS lEgEnDAS, pOucA DiStinÇÃO

O ex-governador do Espírito 
Santo, Renato Casagrande 
(PSB), que preside a Funda-
ção João Mangabeira (FJM) 
é um dos convidados para a 
abertura do seminário do PSB, 
que terá a participação do go-
vernador Ricardo Coutinho. A 
pré-candidata a prefeita, Cida 
Ramos, vai discorrer sobre o 
plano de governo que preten-
de implantar na capital.  

Se alguém duvidava que o pro-
cesso de impeachment seria 
judicializado, pode agora se 
convencer do contrário. A de-
fesa da presidente Dilma Rous-
QCÁ� T?G� PCAMPPCP� ?M� 2SNPCKM�
Tribunal Federal (STF) contra 
a decisão do senador Raimun-
do Lira (PMDB), presidente da 
comissão do impeachment, de 
reduzir o prazo de tramitação 
do processo em 20 dias.   

“É um chiqueiro”. O deputado 
estadual Frei Anastácio (PT) 
é contundente quando fala 
da maioria dos parlamentares 
que tem cadeira no Congresso 
Nacional. Diz que os detratores 
do governo Dilma estão envol-
vidos em um sem-número de 
casos de corrupção, por isso 
não teriam moral para acusar 
“apenas o PT, porque a corrup-
ção é generalizada”.

Após as notícias da possibilidade de o vereador Raoni Mendes (DEM) assumir vaga na AL-PB, o deputado 
federal Efraim Filho voltou a reforçar o coro em defesa da composição entre PSB e Democratas, nessa 
ordem, na chapa majoritária, em João Pessoa. “Ter um deputado estadual reforça o potencial para a 
repetição da aliança de 2012”. Postula a indicação do vice, novamente. 

A advogada Gabriela Rollemberg dará pales-
tra hoje no seminário “Diretrizes de Plano de 
Governo e Orientações Jurídicas para o Perío-
do Eleitoral”, promovido pelo Diretório do PSB 
de João Pessoa. Filha do atual governador do 
Distrito Federal, Rodrigo Rollemberg (PSB), 
ela apresentará cartilha com orientações 
para pré-candidatos a vereador. Será no Hotel 
Sapucaia, em Tambaú.

A deputada federal Luiza Erundina almeja con-
seguir algo em torno de 500 mil assinaturas em 
todo o país para protocolar o pedido de criação 
do Raiz no TSE – 15 mil apenas na Paraíba. Dos 
35 partidos políticos com registro no país, ape-
nas 23 tem representação no Congresso – os 
outros 12, portanto, não têm peso político.    

500 mil AssiNATurAs
DiREitO ElEitORAl

plAnO DE gOvERnO

DEM: pOStulAÇÃO REfORÇADA

MAl-chEiROSO

Entre 2011 e 2015, o Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE) deferiu o pedido 
de criação de oito novos 
partidos políticos Brasil. 
Estes se somaram aos 27 
já existentes, registrados 
entre 1981 e 2006 – o 
primeiro da lista é o PMDB, 
em tempo de efetivação 
da sigla, junho de 1981. 
Ou seja, temos no país 35 
legendas em atuação. Em 
que pese o Brasil ser con-
tinental, “gigante pela própria natureza”, convenhamos, é legenda demais para pouca distinção ideológi-
A?��2�M�R?LRMQ�N?PRGBMQ�OSC�?�K?GMPG?�B?�NMNSJ?��M�QCOSCP�Q?@C�BCAJGL?P�QCSQ�LMKCQ�MS�GBCLRGÂA?P�SK?�
linha de atuação que lhes seja peculiar, que os singularize. É o mais do mesmo. Não consegui encontrar 
ninguém que conhecesse o Partido da Pátria Livre. Pois, ele existe desde 2011. Somente no ano passado, 
foram criados o Partido Novo, Rede Sustentabilidade e o Partido da Mulher Brasileira, nessa ordem. Ainda 
no ano passado, o ministro da Ciência e Tecnologia, Gilberto Kassab, tentou ressuscitar o Partido Liberal, 
mas não conseguiu a autorização – ele já havia obtido registro para o PSD, em 2011. Até 2018, novas 
legendas virão por aí. Hoje, por exemplo, a deputada federal Luiza Erundina (foto), do PSOL, desembarca 
em João Pessoa para iniciar a coleta de assinaturas para a criação de um novo partido: o Raiz. Felizmente, 
a reputação da parlamentar paraibana – eleita pelo estado de São Paulo –, uma das mais respeitadas 
do país, lhe põe em lado oposto ao de siglas criadas apenas para servir de ‘partido de aluguel’ para as 
grandes legendas. Se depender de distinção ideológica, Erundina tem singularidade.   
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Mulheres em perigo?

A condição feminina está em perigo. 
����� �ϐ����­ �� ������� ����� �� �������ǡ�
mas é tão antiga quanto a cultura pa-
triarcal, um traço das sociedades alfa-
betizadas, marcadas pela divisão do tra-
balho, e em que a supremacia masculina 
é um valor que atua como uma espécie 
��� ϐ��� ��������� ���� ����­Ù��� ����Ø��-
cas, de trabalho e de convivialidade, ao 
passo em que assiste-se à uma gradual 
desvalorização, e em muitos casos, anu-
lação da condição feminina, ao longo da 
trajetória histórica dos últimos milênios.

O recente episódio ocorrido no Rio 
de Janeiro, no qual mais de trinta ho-
mens teriam participado de estupro 
contra uma jovem de 16 anos, trouxe 
esse alerta de perigo para o centro das 
discussões, fez com que em todo o país, 
mulheres indignadas tomassem as ruas, 
para protestar contra a situação alar-
mante a que se acha submetida a condi-
ção feminina.

�������ǡ�����ï�������ϐ���������������
que a violência contra a mulher assu-
���������­Ù��� �������×ϐ����Ǥ�������Ǧ���
que 11 mulheres sejam estupradas a 
cada hora no país, mas a verdade é que 
a cifra está subestimada, na medida em 
que avalia-se que noventa por cento das 
�����²������� ��� ������ϐ������Ǥ

Estatísticas assombrosas dão conta 
��������������������ϐ��������������������
violentos ocorrem no seio das famílias, 
são praticados por parentes próximos, 
maridos, namorados, padrastos, pais e 
amigos.

Quanto mais se levanta o véu nebu-
loso desse cenário, outros dados per-
turbadores se apresentam: Violências 
sexuais são cometidas contra meninas 
pequenas, muitas das vítimas inclusive, 
portando dupla vulnerabilidade, me-
������ ���� ������ ����� ��� ��ϐ���²����ǡ�

fazendo parte assim, dos grupos tidos 
como vulneráveis. 

A verdade entretanto, é que a violên-
cia contra a mulher, ainda que pareça ser 
uma conduta alinhada com as camadas 
de baixa renda, afeta a todo o segmento 
feminino, alastrando-se também, para 
outras minorias, a exemplo das comuni-
dades lgbt.

Para além do cenário dos crimes 
propriamente ditos, havemos que con-
siderar algumas questões de fundo, 
���� �������� ϐ�������������� �� ������Ǥ�
Os valores patriarcais e machistas, per-
meiam toda a sociedade, fazendo parte 
inclusive, do próprio universo feminino.

No caso do estupro coletivo da ado-
lescente carioca, vimos a força desse 
fenômeno. Nas redes sociais, e mesmo 
no inquérito policial, outras mulheres 
condenaram o comportamento da víti-
ma e houve testemunho feminino con-
tra a mesma.

Sob a ótica da reação, entretanto, 
havemos que reconhecer a força da 
sororidade. Milhares de mulheres vêm 
protestando contra o ocorrido e de-
��������������������ϐ���­ ��

A sororidade é um dos caminhos 
possíveis para minimizar esse quadro. 
O termo pressupõe uma mudança de 
conduta das mulheres para com suas 
semelhantes, as quais devem consti-
tuir-se num coletivo conformado pela 
fraternidade, pela empatia e pela de-
fesa comum e solidária das suas lutas. 
À mulher, como aos homens, compe-
te a árdua tarefa de alfabetizar toda 
a sociedade para o exercício pleno da 
igualdade entre os gêneros, entre to-
dos os coletivos, assim como a luta 
�������������� ����� ϐ��� ��� ����²�����
perpetrada todas as horas contra a 
condição feminina.

Artigo  Joana Belarmino - joanabelarmino00@gmail.com

Os valores patriarcais e machistas permeiam toda a sociedade, 
fazendo parte inclusive, do próprio universo feminino.”
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Ricardo instala Distrito Integrado 

de Segurança Pública de Campina  
Disp vai integrar todas 
as forças de segurança 
em um mesmo ambiente

O governador Ricardo 
Coutinho instalou, nessa quin-
ta-feira (2), o Distrito Integrado 
de Segurança Pública (Disp), 
localizado na Rua Sebastião 
Donato, próximo ao Parque 
do Povo em Campina Grande. 
O Disp vai integrar as forças 
de segurança em um mesmo 
ambiente, facilitando o atendi-
mento das demandas da popu-
lação e a interligação entre as 
Polícias Civil, Militar e Corpo de 
Bombeiros. O local tem 411 m2  
e recebeu um investimento de 
cerca de R$ 165 mil em obras 
de reforma e ampliação. 

Na ocasião, Ricardo desta-
cou que a integração das forças 
de segurança tem como um 
dos objetivos diminuir os índi-
ces de violência na Paraíba. “O 
Disp é um serviço permanente 
que faz parte da nossa Política 
Pública de Segurança. No início 
da gestão, territorializamos o 
Estado, criando 20 áreas inte-
gradas de segurança, hoje te-
mos 21 áreas e estamos come-
çando a instalar esses Distritos 
Integrados de Segurança Públi-
ca. O Disp que entregamos hoje 
representa um avanço para 
Campina Grande e vai ajudar 
a diminuir a criminalidade. Es-
tamos lutando para reduzir a 
violência, com investimentos 
e ações em todas as regiões”, 
observou. 

Este é o primeiro Distrito 
Integrado de Segurança Públi-
ca (Disp) de Campina Grande 
e conta com estacionamento, 
rampa de acessibilidade, re-
cepção, sala de plantão, gabi-
netes de delegados e coman-
dantes, alojamentos, copa/
cozinha, cinco banheiros, xa-
drezes e um pátio coberto. “O 
Disp vai fazer com que o ser-

FOTOS: José Marques/Secom-PB

viço seja melhor organizado e 
ϐ������������×��������������-
ção local. Esse imóvel foi todo 
reformado, recebendo mais 
de R$ 160 mil em investimen-
tos. Nesse primeiro momento 
vamos atender os festejos ju-
ninos que acontecem aqui no 
Parque do Povo e toda a loca-
lidade. Com esse equipamento 
teremos uma presença maior 
das polícias nessa região cen-
tral de Campina Grande e po-
deremos atender de forma 
mais ágil a sociedade”, enfati-
zou o secretário de Segurança 
e Defesa Social, Cláudio Lima.

“A população de Cam-
pina Grande ganha mais um 
reforço na área de segurança. 
Esse Disp vem atender toda a 
demanda da região e também 
vamos garantir o atendimen-
to de ocorrências durante os 
trinta dias de festa, neste pe-
ríodo de São João. A localiza-
ção foi perfeita porque para 
esta área convergem todos os 
bairros da cidade, então por 
����� ϐ��������������������-
to para instalar aqui o Disp, 
sempre buscando melhorar o 
atendimento aos moradores 
de Campina Grande”, disse o 
delegado Iasley Almeida.

O comandante de policia-
mento regional, coronel João 
da Mata, ressaltou que o Dis-
trito Integrado de Segurança 
Pública faz parte de uma nova 
ϐ�����ϐ��� ����������� ���� �����
gestão para integrar as polícias 
da Paraíba. “O Disp inaugura 
����ϐ�����ϐ���������À������������
implantada no projeto Paraíba 
Unida pela Paz, objetivando 
ter uma polícia mais próxima 
dos acontecimentos. Não é 
um equipamento isolado, aqui 
além da Polícia Militar, também 
tem os serviços da Polícia Civil 
e Corpo de Bombeiros, ou seja, 
na hora que a população preci-
sar vai ter este espaço pronto 
para o atendimento de diver-

���� �����²�����Ǥ� ���� ϐ����� �����
legado para a região central 
de Campina Grande, funcio-
nando na estrutura do Parque 
do Povo e tendo continuidade 
também após os festejos juni-
���ǳǡ��ϐ�����Ǥ

A comandante regional 
do Corpo de Bombeiros, co-
ronel Jousilene de Sales, des-
tacou que o local onde o Disp 
foi instalado vai facilitar o 
����������������ϐ������������-
volvidos. “Este é um ambiente 
importante por ter uma po-
sição estratégica, facilitando 
a ação do Corpo de Bombei-
ros em diversas ocorrências, 
como acidentes de motos, que 
são bastante frequentes nessa 
área. E para este período juni-
no foi fundamental devido as 
demandas do Parque do Povo”, 
falou. Leia mais na página 8.

A vice-governadora Lígia Feliciano 
prestigiou a colação de grau da pri-
meira turma da Universidade Aberta 
à Maturidade (Uama), do Campus II, 
de Lagoa Seca. A universidade é uma 
parceria com a Universidade Estadual 
da Paraíba (UEPB) e oferece aos idosos 
de Campina Grande, Lagoa Seca e Gua-
rabira atividades acadêmicas diversifi-
cadas com disciplinas ministradas por 
professores de diversos departamentos 
da UEPB e prefeituras.

A Uama teve início a partir de uma 
experiência que o professor Manoel Frei-
re conheceu na Espanha, durante o mes-
trado que realizou em 2006. “O propósi-
to maior é reinserir o idoso na vida social, 
fazer com que ele se sinta vivo e útil no-
vamente. Essa mudança nós já sentimos 
nos primeiros dias de aula só em olhar 
para eles. É uma melhora de vida, tira o 
idoso do isolamento social, agrega co-
nhecimento e interação com outros gru-
pos”, destacou o coordenador da Uama.

Lígia Feliciano foi convidada como 
patrona da turma e ressaltou a impor-
tância da reinserção do idoso em ativi-
dades que mantêm a mente e o corpo 
ativos. “Estou muito feliz e honrada 
em fazer parte desse momento. É sur-
preendente ver que essas pessoas têm 
tanta vitalidade e vontade de apren-
der. Hoje com os avanços da medicina 
e a melhoria da qualidade de vida é 
possível as pessoas viverem mais e me-
lhor, mas também é preciso bastante 

Lígia é patrona da primeira turma da 
Universidade Aberta à Maturidade

EM LAGOA SECA

O Diretório Municipal do 
PSB de João Pessoa realizará, 
nesta sexta-feira (3), no au-
ditório do Hotel Sapucaia, na 
Praia de Tambaú, o Seminário 
Diretrizes de Plano de Governo 
e Orientações Jurídicas para o 
Período Eleitoral. O evento, que 
terá início às 9h, contará com a 
participação do governador 
Ricardo Coutinho (PSB), da ex-
secretária Cida Ramos (PSB) 
e do ex-governador do Espíri-
to Santo, Renato Casagrande 
(PSB), atual presidente da Fun-
dação João Mangabeira (FJM).

De acordo com o presi-
dente do PSB de João Pessoa, 
Ronaldo Barbosa, o evento será 
o pontapé inicial da pré-cam-
panha de Cida Ramos à Pre-
feitura de João Pessoa. “Com a 
saída de Cida da Secretaria de 
Desenvolvimento Humano, ela 
passa agora a se dedicar inte-
gralmente à pré-campanha”, 
destacou o dirigente socialista.

Ronaldo Barbosa desta-
cou, ainda, que o seminário 
desta sexta-feira será aberto 
para advogados eleitorais e 
pré-candidatos a vereador do 
PSB e dos partidos que com-
põem o arco de aliança da pré-
candidatura de Cida Ramos.

O presidente do PSB in-
formou também que durante o 
seminário haverá uma palestra 

ministrada pela advogada e es-
pecialista em Direito Eleitoral 

�������� ����������ǡ� ϐ����� ���
atual governador do Distrito 
Federal, Rodrigo Rollemberg 
(PSB), que apresentará uma 
cartilha com orientações para 
pré-candidatos.

Líderes discutem período 
eleitoral em seminário

RICARDO, CIDA E CASAGRANDE Advogado 
Noaldo Belo 
é o novo diretor 
da Fundac

O novo titular da Fun-
dação Desenvolvimento da 
Criança e do Adolescente Alice 
Almeida (Fundac) é o advoga-
do Noaldo Belo de Meireles. 
Ele substitui a ex-secretária 
de Desenvolvimento Humano, 
Maria Aparecida Ramos, que 
também respondia pela Fun-
dac. A nomeação, através do 
Ato Governamental número 
1.091, foi publicada no Diário 
�ϐ��������������ǡ�ʹ���������Ǥ

Graduado em Direito 
pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB) desde 1996, 
Noaldo tem atuação nas áreas 
de direito público, criminal e 
direitos humanos. É mestre 
em Direitos Humanos, Cida-
dania e Políticas Públicas pela 
UFPB, desde o ano passado.

Com ampla atuação na 
área de direitos humanos, foi 
membro titular da Comissão 
Permanente de Defensores de 
Direitos Humanos e Enfrenta-
mento da Criminalização dos 
Movimentos Sociais do Con-
selho Nacional de Direitos 
Humanos.

Na Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB/PB), foi 
presidente da Comissão de 
Direitos Humanos e também 
do Conselho Estadual de Di-
reitos Humanos do Estado da 
Paraíba.

Q Em 2010, foi eleito em primeiro 

turno ao cargo de governador do 

Espírito Santo, com 1.502.070 vo-

tos, alcançando a maior votação de 

um governador na história política do 

Estado. Com 82,3% dos votos, Casa-

grande obteve ainda o segundo maior 

percentual de votos do país entre os 

governadores eleitos e reeleitos.

Antes de chegar ao Palácio Anchie-

ta – a sede do governo capixaba, 

foi senador da República, deputado 

Federal, vice-governador e deputado 

estadual. Também já esteve à frente 

de cargos executivos como secretá-

rio estadual de Agricultura, secretário 

municipal de Meio Ambiente da Serra 

e secretário municipal de Desenvolvi-

mento Rural do município de Castelo.

No Senado, Casagrande foi líder 

do PSB, partido ao qual é filiado 

desde 1987. Durante seu mandato 

no Congresso Nacional, foi ideali-

zador da reformulação do Código 

de Processo Penal.

Quem é Renato 
Casagrande

força de vontade para voltar a uma sala 
de aula e aprender coisas novas, mesmo 
com todos os obstáculos que a idade 
possa trazer. Todos aqui são vencedo-
res”, destacou a vice-governadora.

O agricultor Genival Caetano de 
Moura, 80 anos, foi um dos formandos 
dessa primeira turma de 37 alunos da 
Uama de Lagoa Seca. “Para mim foi mui-
to bom. Conheci muita gente, fiz muitos 
amigos aqui e vou continuar vindo sem-
pre que tiver encontro”, relatou. A filha 
de Genival notou que o pai se tornou 
mais ativo e feliz depois que ingressou na 
Uama. “Ele ficou mais feliz e comunicati-
vo. Fez muitos amigos e isso deixou ele e 
todos lá de casa muito felizes”, disse Ma-
ria Rosimar, 54 anos.

Lígia se mostrou honrada com o convite

FOTO: Junior Fernandes/Secom-PB

Governador Ricardo Coutinho destacou que a integração das forças de segurança tem como objetivo reduzir os índices de violência

Para reforma do Distrito Integrado de Segurança Pública, o Governo investiu mais de R$ 160 mil
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Políticas

Conferência nacional reconhece 

trabalho de deputados paraibanos 

A atuação dos parlamen-
tares paraibanos foi destaca-
da pelo presidente da União 
Nacional dos Legisladores e 
Legislativos (Unale), deputa-
do Sandro Locutor. A comiti-
va da Assembleia Legislativa 
da Paraíba participa da 20ª 
Conferência da Unale, que 
acontece até esta sexta-feira 
(3), em Aracaju.

De acordo com o presi-
dente da Unale, os deputa-
dos paraibanos sempre têm 
participação ativa e efetiva 
nos eventos. ”É uma doação 
de tempo e trabalho. Nós te-
mos o nosso vice-presidente 
da Unale, João Gonçalves; o 
presidente da Assembleia, 
Adriano Galdino, que nos 
acolhe muito bem; o depu-
tado Ricardo Barbosa, que é 
presidente da Secretaria de 
Ciência e Tecnologia; temos a 
Estela Bezerra, que participa 
efetivamente da Secretaria 
de Mulheres; e agora [a par-
tir da próxima sexta], o de-
putado Raniery Paulino, que 
deverá assumir a Secretaria 
de Infraestrutura e Cidades”, 
ressaltou o deputado.

Para o presidente da 
ALPB, Adriano Galdino, o en-
contro tem sido uma oportuni-
dade para conhecer realidades 
dos outros estados, apresentar 
as experiências da Paraíba e 
construir soluções para o Po-
der Legislativo brasileiro.

O deputado Ricardo Bar-
bosa apresentou um painel 
sobre a atuação da Comis-
são de Educação, Ciência e 
Tecnologia. “Estamos apre-
sentando uma proposta de 
reformulação do ensino. Um 
projeto que busca a forma-

­ �� ������� �� ���ϐ�����������-
ção. Estabelecer no Ensino 
Médio este viés de capacita-
­ �� �±���������ϐ������������-
te”, explicou o deputado. 

Para o deputado Rai-
niery Paulino, o tema esco-
lhido para a edição deste ano 
não poderia ter sido mais 
oportuno. “Neste vigésimo 
ano, a Paraíba está muito 
bem posicionada. E registro 
o entusiasmo do deputado 
Adriano, o único presiden-
te de Assembleia que par-
ticipou, no ano passado, de 
todas as reuniões da Unale”, 
ressaltou o deputado.

O deputado Bruno 
������ ����� �ϐ������ ����
“sobretudo para a Paraíba, 
participar deste momento, 
em que a Unale completa sua 
vigésima edição, e em que o 
Brasil vive esse momento de 
efervescência política, é por 
demais importante”. 

De acordo com a organi-
zação, mais de 1.500 pessoas 
participam da conferência, en-
tre deputados e assessores le-
gislativos, de diversos países.

FOTO: Divulgação/ALPB

Elogio veio do presidente 
da União Nacional dos 
Legisladores e Legislativos

Na quarta-feira, 1º de ju-
nho de 2016, foi publicada a 
segunda sentença condenató-
ria da organização criminosa 
desarticulada durante a Ope-
��­ �� 	����ǡ� ��ϐ�������� ���
setembro de 2015 por uma 
força-tarefa entre o Ministé-
rio Público Federal (MPF) em 
Campina Grande (PB), Polícia 
Federal e Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). Desta vez, 
os condenados são parentes do 
principal líder da organização 
criminosa, André Soares da 
Cunha. Eles colaboraram com 
o esquema fornecendo dados 
pessoais para a produção de 
documentos falsos, posterior-
mente utilizados na concessão 
fraudulenta de pensões por 
�������������������������ϐ��-
tícias, entre os anos de 2014 e 
2015, na Agência da Previdên-
cia Social Dinamérica, em Cam-
pina Grande.

Nessa sentença, seis réus 
foram condenados pela Justiça 
Federal, de um total de 33 de-
nunciados pelo MPF. São eles: 
Ana Paula Galdino, Cristiano 
da Costa Terto, Alisson Soa-
res da Cunha, George Caetano 
Soares, Verônica Galdino Ri-
beiro e Gilmar Caetano Soares 
da Silva. Nove réus (líderes da 
organização) já haviam sido 

condenados na primeira sen-
tença, em março deste ano. A 
denúncia original foi desmem-
brada em seis processos, já 
tendo portanto o MPF obtido a 
condenação em dois deles. Os 
outros quatro grupos estão na 
fase de apresentação de alega-
­Ù���ϐ�����������������Ǥ

Penas e multas

As penas variam de três 
a cinco anos de reclusão e as 
multas somam R$ 22.064. 
Para Ana Paula Galdino: 4 
anos de reclusão e multa de R$ 
3.152; Cristiano da Costa Ter-
to: 5 anos e 10 meses de reclu-
são e multa de R$ 6.895; Alis-
son Soares da Cunha: 4 anos e 
4 meses de reclusão e multa 
de R$ 3.546; George Caetano 
Soares: 3 anos e 4 meses de 
reclusão e multa de R$ 2.561; 
Verônica Galdino Ribeiro: 3 
anos e 10 meses de reclusão 
e multa de R$ 2.955; e Gilmar 
Caetano Soares da Silva: 3 
anos e 10 meses de reclusão e 
multa de R$ 2.955.

Reparação do dano

A Justiça atendeu ao re-
querimento do Ministério 
Público Federal e também 
condenou os réus à repara-
ção dos danos causados ao 

INSS, em decorrência do pa-
�������� ���� ����ϐÀ����� ����-
dulentos. Os montantes dos 
seis condenados totalizam R$ 
369.169,73. Além disso, o juiz 
decretou o perdimento dos 
bens pertencentes aos réus 
em favor da União.

Operação Fanes

Uma força-tarefa do MPF, 
Polícia Federal e INSS desar-
ticulou em Campina Grande, 
grupo criminoso que obtinha 
����ϐÀ����� ����������������
fraudulentamente, por meio 
da atuação do servidor do INSS 
André Soares da Cunha. Ele 
trabalhava, em geral, com dois 
������ ����������� ��� ����ϐÀ���ǣ�
aposentadoria por idade rural 
e pensão por morte. Na inves-
tigação, os esforços foram cen-
trados nas pensões por morte, 
concedidas com base em dados 
����������������������ϐ���À�����
e serviam basicamente para 
pagamento do próprio grupo, 
familiares e pessoas que co-
nheciam o esquema. A parte 
ostensiva da investigação ocor-
reu em 9 de setembro de 2015, 
��������ϐ�����­ ����������­ ��
Fanes. Foram cumpridos 17 
mandados de prisões preventi-
vas e 11 mandados de prisões 
temporárias.

Justiça Federal publica segunda 
sentença da Operação Fanes

FORça-TaReFa em camPina gRande Hervazio alerta 
para risco de 
tragédia no 
túnel da Lagoa 

O deputado Hervázio Be-
zerra (PSB) disponibiliza em 
seu site (www.hervaziobezer-
ra.com.br), um vídeo em que 
alerta sobre o risco que é para 
as pessoas os rompimentos do 
túnel da Lagoa do Parque So-
lon de Lucena. A obra já rom-
peu três vezes na Rua Padre 
Azevedo em dias de fortes chu-
vas e pode causar problemas 
���������� ��ϐ�����­Ù������ �����
nas lojas daquela área, poden-
do ocorrer uma tragédia. 

“Fica aqui o meu alerta, o 
registro da minha preocupa-
ção  para que não tenhamos 
consequências  sérias e gra-
ves contra a nossa popula-
ção”, disse o parlamentar.

Em pronunciamento na 
Assembleia Legislativa, no dia 
31 de maio, Hervázio Bezerra 
desmente nota da Prefeitu-
ra de João Pessoa e diz que a 
situação é preocupante, pode 
ocorrer uma tragédia.

Os estudos para a 
formatação e criação das 
‘Câmaras de Conciliação 
e Mediação’ na área da 
saúde dentro do Minis-
tério Público da Paraíba 
(MPPB), visando diminuir 
a crescente judicialização 
no âmbito do estado, fo-
ram discutidos em mais 
uma reunião realizada 
na manhã dessa quinta-
feira (2) na Procuradoria 
Geral de Justiça (PGJ), 
em João Pessoa.

O tema foi discuti-
do em reunião presidida 
pelo 2º subprocurador-
geral de Justiça, Valberto 
de Lira, com a participa-
ção do secretário-geral 
do MPPB, João Arlindo; 
da promotora de Justiça 
Cláudia Cabral Cavalcan-
te, coordenadora do Cen-
tro de Apoio Operacional 
às Promotorias de Justi-
ça (Caop) da Saúde; das 
promotoras da Saúde de 
João Pessoa e Campina 
Grande, respectivamen-
te, Maria das Graças de 
Azevedo Santos e  Adria-
na Amorim de Lacerda; e 
do diretor administrativo 
Marcos Vinícius Cesário.

estiveram presentes 
à reunião o coordena-
dor de Judicialização 
da Secretaria estadual 
da Saúde, Thiago Ca-
nanéa; o procurador-ge-
ral adjunto do estado, 
Paulo Márcio Soares; a 
procuradora do estado 
Daniele Albuquerque; e 
a juíza da 1ª Vara da Fa-
zenda da Capital, Israela 
Pontes, representando 
o Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJPB). 

A primeira reunião 
entre o MPPB, a Secreta-
ria da Saúde e a Procu-
radoria Geral do estado 
foi realizada na última 
segunda-feira (30). Na 
oportunidade, o procu-
rador-geral de Justiça, 
Bertrand Asfora, ressal-
tou a importância de 
se criar as câmaras em 
João Pessoa e Campi-
na Grande nas áreas de 
medicamentos, órteses, 
próteses e materiais es-
pecializados (OPMe), 
como forma de resolver 
as demandas da popula-
ção extrajudicialmente, 
evitando a judicialização 
da saúde.

MP discute criação de 
câmaras para a saúde

cOnciLiaçÃO e mediaçÃO

A partir desta 
sexta-feira (3), 
o deputado 
paraibano 
Raniery Paulino 
deverá assumir 
a secretaria de 
Infraestrutura 
e Cidades 
da Unale

O presidente da Comissão de 
Direitos Humanos da Assembleia Le-
gislativa da Paraíba, Frei Anastácio, 
durante a 20ª Conferência Nacional 
da Unale - União Nacional dos Legis-
ladores e Legislativos estaduais-, em 
Aracaju-Se, cobrou mais atenção dos 
legislativos em relação à violência 
contra mulheres, crianças, adoles-
centes e policiais. Segundo o depu-
tado, “os Poderes Legislativos preci-
sam se engajar mais nessas frentes 
de lutas”, afirmou.

De acordo com o deputado, em 
todo o País, a grande maioria dos as-
sassinatos atinge os adolescentes e 
jovens. “No caso de estupros, na Pa-
raíba, por exemplo, mais de 65% são 
contra crianças e a violência também 
atinge as polícias civil e militar, que 
vêm perdendo seus componentes 
por assassinato. essas forças de se-
gurança precisam de atenção espe-
cial”, destacou o parlamentar.

em relação às mulheres, segun-
do o deputado, os dados oficiais 
mostram que em nosso País ainda 
existem estatísticas de que a cada 
três horas uma mulher é estuprada 
no Brasil. “Isso só nos casos que são 
denunciados por telefone. Mas, se-
gundo dados do Ipea, que é o Insti-
tuto de Pesquisa Aplicada, a cada 11 
minutos uma pessoa é estuprada no 
Brasil”, disse o deputado.

O parlamentar também par-
ticipou das discussões da Frente 
Parlamentar Interestadual de Mo-
bilização Nacional Pró-Criança e 
Adolescente (Fenacria), na condição 
de representante da Assembleia Le-
gislativa, no Conselho estadual da 
Criança e Adolescente. “Dessa reu-
nião partem ideias de projetos para 
que possamos criar políticas públicas 
que cheguem aos jovens e crianças”, 
explicou o deputado.

Frei Anastácio também desta-

cou a palestra proferida, na manhã 
de ontem sobre Desenvolvimento 
e Segurança Jurídica, pelo ex-mi-
nistro do STF, Joaquim Barbosa. 
“O ministro emérito mostrou 
muita preocupação com o atual 
governo, que não tem base social 
para governar e deixou o Brasil 
sem credibilidade jurídica perante 
o mundo, justamente pela forma 
como chegou ao poder. Resumin-
do: o ex-ministro também está 
preocupado com o golpe à demo-
cracia”, disse o deputado.

Com o tema “Rediscutindo o 
Brasil”, a 20ª conferência da Unale 
termina nesta sexta (3), no campus 
da Universidade Tiradentes (Unit), 
em Aracaju. O evento conta com 
mais de 1.500 participantes, entre 
deputados, assessores legislati-
vos, entidades nacionais e inter-
nacionais, com representantes de 
diversos países.

Anastácio pede proteção para mulheres e crianças

Presidente da ALPB, 
Adriano Galdino lidera 
a comitiva estadual na 
conferência da Unale

Hervázio mostra preocupação

FOTO: Roberto Guedes/ALPB
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No total, o prejuízo aos 
cofres públicos chegou a  
cerca de R$ 13 milhões 

Operação Clone prende dois na PB 

FRAUDES CONTRA A PREVIDÊNCIA

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) iniciou ontem a 
Operação Tocha Olímpica na 
Paraíba. O objetivo da ação é 
garantir a segurança e a livre 
circulação do comboio, a pre-
servação da ordem pública e a 
segurança das pessoas nas ro-
dovias federais. Para uma ope-
ração de segurança uniforme 
em todos os locais abrangidos 
serão implementadas ações de 
segurança pública, defesa civil 
e ordenamento urbano e viário 
de forma integrada, numa atua-
ção conjunta das instituições 
das três esferas de governo.

A PRF participa com suas 
equipes, além do grupo de 
motociclistas e batedores de 
forma integrada a órgãos e 
instituições parceiras, como 
Polícia Militar, Bombeiros, 
Força Nacional e prefeituras, 
através de suas secretarias 
municipais de trânsito, guar-
das municipais, entre outros.

O revezamento da tocha 
olímpica teve início no muni-
cípio de Pedras de Fogo, per-
correndo Itabaiana até chegar 
a Campina Grande. Hoje, a co-
mitiva sai de Campina Grande 
�������­ �������±���ϐ�������-
te chega a João Pessoa. A tocha 
olímpica parte da Paraíba na 
manhã do sábado (4), quan-
do segue para Rio Grande do 
Norte.

Janielle Ventura
Especial para A União

A Operação Clone, força 
tarefa previdenciária reali-
zada pela Polícia Federal, a 
Previdência Social e o Mi-
nistério Público Federal, foi 
��ϐ�������� ������ ��� ����À-
ba. Em João Pessoa, Capim 
e Bayeux, foram cumpridos 
dois mandados de prisão 
preventiva, seis mandados 
de condução coercitiva e 
oito mandados de busca e 
apreensão. Através de do-
cumentos falsos, o grupo 
criminoso criava pessoas 
ϐ���À����� �� ������ ����������
����ϐÀ����� ������������ ���
INSS. Ao todo, o prejuízo aos 
cofres públicos foi de cerca 
de R$ 13 milhões. 

Segundo a investigação, 
o esquema de fraudes teve 
início em 2003. “Através da 
�����ϐ���­ �� ��� �������-
tos, notadamente certidões 
de nascimento, vários ou-
tros documentos com pes-
����� ϐ���À����� ����� �������Ǥ�
A maioria era de mulheres. 
Havia contribuição para a 
Previdência Social dessas su-
postas mulheres que, depois 
de um tempo, vinham à óbi-
to. Somava-se então certidão 
de casamento também falso, 
onde a certidão de óbito falsa 
garantia pensão por morte”, 
explicou o delegado regional 
de combate ao crime organi-
zado da Polícia Federal, Rao-
ne Aguiar.

O delegado explica que, 
a partir desse momento, 
����� ��� �������� ϐ���À�����
não tinham outra renda, elas 
��������� �� �������� ����ϐÀ-

cio previdenciário irregular-
mente. O grupo também usa-
va esses documentos para 
conseguir empréstimos con-
signados. Um escritório de 
contabilidade fazia a decla-
ração do Imposto de Renda 
���������������ϐ���À����ǡ����-
do mais um motivo de lucro 
para a quadrilha.

Os mandados acontece-
ram em residências, um no 
escritório de advocacia e ou-
tro no escritório de contabi-
lidade. Só com relação à frau-
de previdenciária, estima-se 
que o grupo sacou do INSS, 

indevidamente, cerca de R$ 
11 milhões, ao passo que em-
préstimos consignados inde-
vidos foram em torno de R$ 
2 milhões, somando então 
um prejuízo total aos cofres 
públicos de R$ 13 milhões.

���� �� ��ϐ�����­ �� ���
operação, o juiz da 16ª Vara 
deferiu a suspensão dos be-
��ϐÀ����� ���������������� ��-
gos irregularmente. “Calcula-
-se com isso que cerca de 11 
milhões de reais vão deixar 
de sangrar dos cofres públi-
cos nos próximos anos”, de-
clarou o delegado.

Previdência Social

Durante a coletiva ocor-
rida ontem, estava presente 
o chefe da Inteligência da 
Previdência Social, Marcelo 
Henrique de Ávila. Ele expli-
���� ���� �� ������ϐ���­ �� ���
esquema de fraude surgiu a 
������� ��� ������� ϐ������� ����
a área de inteligência fez nos 
anos de 2010 e 2011. “Detec-
tamos pensões de altos valo-
res, no teto previdenciário, 
com poucas contribuições 
dos instituidores de pensão 
e seguidas de óbito”, esclare-
ceu Marcelo Henrique.

O início da operação 
aconteceu em Minas Gerais. 
Ele explicou que foi elaborada 
uma lista com séries de bene-
ϐÀ����ǡ� ������ϐ������� ���� ���
�����������������ʹ͸�����ϐÀ�����
eram residentes do Estado da 
Paraíba. A partir daí, a Previ-
dência passou a lista para a 
Polícia Federal e iniciou a in-
vestigação em 2013 no Esta-
do paraibano.

O chefe da Inteligência 
ainda destacou que os valo-
����� ����������������ϐ������
subsidiar o inquérito policial, 
mas o prejuízo ainda pode ser 

maior, à medida que a opera-
ção for seguindo.  

Crimes

Segundo o delegado Ra-
one, o grupo irá responder 
pelos crimes de estelionato 
previdenciário, lavagem de 
dinheiro, crime contra o siste-
���ϐ��������������������������
��������ϐ���À�����������������-
����������ϐÀ����ǡ���±�������-
sociação criminosa porque há 
mais de três pessoas envolvi-
das. Ao todo, somando a pena 
máxima de cada crime, são 33 
anos e alguns meses de prisão.

Informações foram repassadas durante entrevista coletiva, ontem, pelo delegado da PF, Raone Aguiar, José Olegário, do MPF, e Marcelo Henrique, da Previdência Social

FOTO: Edson Matos

II Mostra de 
Bandas Marciais 
começa amanhã 
em Guarabira

Operação Tocha 
Olímpica da PRF 
é realizada nas 
rodovias federais

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Es-
tado da Educação (SEE), rea-
liza amanhã, em Guarabira, a 
II Mostra de Bandas Marciais 
Escolares da rede estadual 
de ensino. O evento é orga-
nizado pela Gerência de Ban-
das Marciais Escolares. 

A mostra terá início às 
16h, na Escola Estadual José 
Soares de Carvalho e contará 
com a presença das bandas 
marciais das cidades de Ma-
manguape, Baía da Traição, 
Mulungu, Mari, Sapé, Alagoa 
Grande, Solânea, Serraria, 
Alagoinha, Cruz do Espíri-
to Santo, Pilões e Guarabira. 
Cerca de 600 alunos estarão 
envolvidos nas apresenta-
ções, com instrumentos de 
metal e percussão. 

Durante as apresenta-
ções acontecerá o julgamento 
das bandas. Os jurados avalia-
rão aspectos como corpo co-
������ϐ���ǡ������������������
e tempo de apresentação.

Atualmente, a rede es-
tadual de ensino conta com 
100 bandas marciais esco-
lares em funcionamento nas 
escolas da rede estadual de 
ensino. As bandas marciais 
resgatam a tradição dos des-
ϐ������À�����ǡ���������±����-
timulam o desempenho dos 
estudantes em sala de aula.

Educadores de cinco regionais 
participam de formação inicial

LIGA PELA PAZ

O Governo da Paraíba, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Educação (SEE), 
realizou ontem mais uma 
etapa da formação inicial 
para educadores, na meto-
dologia Liga pela Paz. Desta 
vez, foram atendidos os pro-
ϐ���������� ���� ���������� ���
Itaporanga, Princesa Isabel 
e Monteiro. Nos dias 31 de 
maio e 1º de junho a capaci-
tação foi realizada nas GREs 
de Pombal e Sousa. O calen-
dário de formação segue até 
o dia 9 de junho, formando 
1.732 educadores do Estado, 
das 14 Gerências Regionais 
de Educação (GREs). 

Em Itaporanga (7ª GRE), 
a formação foi na Escola Adal-
gisa Teódulo da Fonseca, aten-
��������ͺͲ����ϐ���������Ǥ����
Princesa Isabel (11ª GRE), fo-
ram 40 educadores atendidos, 
na própria sede da Gerência. 
Já em Monteiro (5ª GRE), a 
formação atendeu a 22 profes-
sores e coordenadores, tam-
bém na sede da gerência. Com 
a iniciativa, os educadores re-
cebem instrução para depois 
repassar aos alunos. Cerca de 
100 mil estudantes do 3º ao 
7º ano do Ensino Fundamen-
���� ������ ���� ����ϐ�������ǡ�
posteriormente, nas escolas 

públicas da rede estadual.
Quem participa da for-

mação inicial da Liga pela 
Paz destaca a importância da 
iniciativa para melhoria da 
rotina escolar. A gerente da 
13ª GRE, em Pombal, Ione Se-
vero, ressaltou o estímulo às 
emoções, proporcionado pela 
metodologia, tornando as 
relações interpessoais entre 
alunos, professores e famílias 
com mais integração e respei-
to. “A Liga Pela Paz possibilita 
o desenvolvimento do diálo-
go, a arte do aprender pelas 
emoções”, disse.

Convivência e respeito

A violência, consequên-
cia de vários fatores, sejam 
��� ������ ϐ���������ǡ� �������
ou emocional, há um bom 
tempo tem sido causa de 
medo e insegurança para a 
comunidade escolar. A ges-
tora e educadora Wênia Ver-
tich, da Escola Dr. Trajano 
Pires, de Condado, relembra 
um fato ocorrido na escola 
envolvendo dois alunos ado-
lescentes, um ameaçando o 
outro. “Trabalhando com a 
Liga Pela Paz isso muda, for-
talecemos nosso trabalho, 
melhoramos a convivência 
e garantimos o respeito e a 

harmonia de toda a comuni-
dade escolar”, opinou. 

A consultora pedagógi-
ca de Inteligência Relacional, 
Rosângela Ribeiro, explica 
que a participação dos edu-
cadores nesse processo de 
formação de educação emo-
cional tem sido bastante mo-
tivada. “A gente percebe que 
eles trazem para a vida deles 
essa educação emocional. É 
importante viverem isso para 
poder passar para seus alu-
nos”, explica a consultora.

Rivânia da Silva, educa-
dora da Escola Tomaz Pires, 
de Sousa, também tem esse 
pensamento. “Considero es-
sencial o educador aprender 
a lidar, primeiramente, com 
suas emoções para depois 
compreender as habilidades 
emocionais de seus alunos. 
Nessa formação de educação 
emocional e social, o material, 
bem completo e aprofunda-
do, facilitará a melhoria das 
relações em sala de aula”, opi-
na Rivânia. 

Liga pela Paz

A metodologia começou 
a ser aplicada em 2014, na 
Paraíba, com a proposta de 
implantar uma cultura de paz 
e não violência nas escolas, 

bem como contribuir para 
melhoria da aprendizagem e 
da convivência dos alunos. A 
iniciativa já conseguiu redu-
zir em 34% os comportamen-
tos problemáticos na sala de 
aula, como: agressividade 
destrutiva, hiperatividade e 
tristeza/depressão. 

Este ano, além dos alu-
nos do 1º ao 5º ano do En-
sino Fundamental I, a me-
todologia se estende aos 
estudantes de 6º e 7º anos 
do Ensino Fundamental II, 
com conteúdo teórico e ati-
vidades psicopedagógicas, 
que será ministrada por 
professores de Artes. 

Metodologia 
torna as 
relações 
interpessoais 
entre alunos, 
professores e 
famílias com 
mais integração 
e respeito
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Inscrições do programa 
começaram quarta-feira e 
seguem até dia 10 de julho

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

O Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran) 
iniciou na última quarta-feira 
(1º) as inscrições para o Pro-
grama Habilitação Social, que 
estenderão até o dia 10 de 
julho próximo. A expectativa 
é de que mais 1.500 paraiba-
nos de baixa renda tenham 
acesso à Carteira Nacional de 
Habilitação de graça na ter-
ceira edição do programa. As 
inscrições estão sendo rea-
lizadas exclusivamente por 
meio do site www.habilita-
caosocial.pb.gov.br.

O programa reservou 
50% das vagas para inscri-
tos no Cadastro Único do 
Programa Bolsa Família. As 
demais vagas são distribuí-
das da seguinte forma: 15% 
para pessoas com renda fa-
miliar igual ou inferior a um 
salário mínimo que com-
provem nunca haver tido 
experiência formal junto 
ao mercado de trabalho ou 
que estejam desemprega-
das há mais de um ano; 20% 
para alunos matriculados na 
rede Pública de Ensino nos 
programas Pró-Jovem e Bra-
sil Alfabetizado; 10% para 
pessoas egressas e libera-
das do sistema penitenciá-
rio, bem como aqueles que 
tenham cumprido medida 
socioeducativa de interna-
ção, nos termos do Estatuto 
da Criança e do Adolescente, 
�� ͷΨ� ����� ����ϐ��������� ���
Programa de Aquisição de 

Alimentos (PAA), de acordo 
com requisitos estabeleci-
dos pela portaria da Supe-
rintendência do Detran.

O candidato à obtenção 
da Habilitação Social tam-
bém terá que ser penalmente 
imputável, saber ler e escre-
ver, possuir Cadastro de Pes-
soas Físicas (CPF), compro-
var domicílio no Estado da 
Paraíba e não estar judicial-
mente impedido de possuir 
a CNH. Mesmo que o candi-
dato se encaixe em mais de 
��� ������ ��� ����ϐ��������
deverá optar por apenas um 
critério no ato da inscrição. 

O programa dispensa 
o candidato à CNH do paga-
mento das taxas relativas aos 
������� ��� ����� �� ϐÀ����� ��
mental, das taxas na adição 
de categoria, das taxas na 
mudança de categoria, do 
pagamento da Licença para 
Aprendizado de Direção Vei-
cular (LADV), das taxas para 
permissão para dirigir A ou 
B e do pagamento de taxas 
para realização dos cursos 
teórico-técnicos e de prática 
de direção veicular.

Programa 

O Habilitação Social 
foi criado em 15 de maio 
��� ʹͲͳʹǡ� ���� �� ϐ�������-
de de possibilitar o acesso 
das pessoas de baixo poder 
aquisitivo, gratuitamente, 
à obtenção de Autorização 
para Condução de Ciclomo-
tores (ACC) e da primeira 
Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH) nas categorias 
A ou B, na hipótese de adi-
ção de categoria A ou B, bem 
como na mudança de cate-
gorias para C, D ou E.

Seleção 

Os candidatos inscritos 
pelo site serão seleciona-
dos de acordo com a distri-
buição e a destinação das 
vagas, obedecendo os ter-
mos previstos no edital. Os 
selecionados deverão com-
provar os dados cadastrais 
mediante apresentação de 
documentos. Aqueles que 
não comprovarem a veraci-
dade das informações pres-
tadas durante a inscrição 
“online” serão eliminados e 

substituídos por candidatos 
inscritos dentro do prazo 
legal e que constarão no ca-
dastro de reserva.

Resultado 

A divulgação dos re-
sultados será publicada no 
Diário Oficial do Estado e no 
site www.habilitacaosocial.
pb.gov.br, sendo divididos 
por região geoadministrati-
va, de modo que o programa 
contemple candidatos em 
todos os municípios parai-

banos. Os candidatos sele-
cionados para o psicotéc-
nico passarão por todas as 
etapas exigidas a qualquer 
candidato à Carteira Nacio-
nal de Habilitação. 

Capacete 

O Programa Habilita-
ção Social também é uma 
importante medida para re-
duzir o número de acidentes 
de trânsito envolvendo mo-
tocicletas. Com o objetivo de 
salvar vidas e incentivar o 

uso do capacete, o programa 
vai doar o equipamento de 
segurança individual para 
todos os candidatos aprova-
dos nas categorias referen-
tes às motocicletas.

A Habilitação Social tam-
bém vai permitir que muitos 
motociclistas que compra-
ram as chamadas “cinquenti-
nhas” e não eram habilitados 
possam tirar a carteira de 
Habitação categoria “A” ou a 
ACC (Autorização para Con-
duzir Ciclomotor).

Candidatos são selecionados de acordo com a distribuição e a destinação das vagas e passarão por todas as etapas para receber a CNH

A quarta edição do Se-
minário Cidade Expressa será 
realizada hoje, a partir das 8h, 
no Teatro Facisa, em Campina 
Grande. O evento é promovido 
pelo Comitê Técnico de Mo-
bilidade Urbana de Campina 
Grande (CTMU). Este ano, o 
tema central será “Mobilidade 
Urbana e Transporte Público 
Coletivo”. O Cidade Expressa 
será dividido em dois módulos 
temáticos, nos quais os espe-
cialistas apresentarão experi-
ências nos assuntos propostos 
pela coordenação.

Entre os convidados pelo 
CTMU para contribuír com as 
discussões estão o urbanista 
Nazareno Stanislau, do Mo-
vimento Nacional pelo Direi-
to ao Transporte Público de 
Qualidade para Todos (MDT); 
o jornalista Marcos de Sousa, 
especialista em Mobilidade 
Urbana Sustentável, atuando 
na organização Mobillize Bra-
sil; André Dantas, da Associa-
ção Nacional das Empresas 
de Transportes Urbanos; en-
genheiros Carlos Batinga e 
João Braga, respectivamente 
secretários de Mobilidade Ur-
bana de João Pessoa e recife, 
além da coordenadora do Pla-
no de Mobilidade Urbana de 
Campina Grande, engenheira 
Valéria Barros. 

De acordo com Anchieta 
Bernardino, da coordenação 
do seminário, promover mo-

bilidade, inclusão social e o 
direito à cidade é o principal 
����ϐ��� ��� ������� ���� ��×��-
mos anos. Segundo Anchieta, o 
crescimento urbano e da frota 
de veículos congestionando 
ruas e avenidas geram deman-
das que deixam os gestores 
municipais com a enorme res-
ponsabilidade de administrar 
uma necessidade crescente de 
serviços essenciais sem contar, 
contudo, com uma estrutura 
adequada, do ponto de vista 
ϐ���������������������Ǥ

Para Valéria Barros, co-
ordenadora do Plano de Mo-
bilidade Urbana de Campina 
Grande, o progresso gerou 
��� �������� ��� ���ϐ��� ���� ��-
dades, com repercussão no 
desenvolvimento econômico, 
provocado por essa nova rea-
lidade urbana. Para ela, se faz 
necessário e urgente encon-
trar soluções para assegurar 
um processo de mobilidade 
urbana que ofereça serviços 
essenciais dentro de uma es-
trutura adequada, que garanta 
deslocamentos a pé, transpor-
te por bicicletas, transporte 
por ônibus e transporte indivi-
dual. “Cada modalidade exer-
cendo o seu papel dentro do 
contexto urbano respeitando 
a equidade do espaço urbano, 
ou seja, a justiça natural que 
faz com que se respeite im-
parcialmente o direito de cada 
um”, completou.

Mobilidade e transporte 
são temas de seminário

CIDADE EXPRESSA

A Polícia Civil da Paraíba, por 
meio da Delegacia de Defraudações 
e Falsificações (DDF) de João Pessoa, 
prendeu ontem o empresário Edival-
do Monteiro, de 46 anos. Ele foi pre-
so em seu estabelecimento, situado 
no bairro de Mandacaru, acusado de 
envolvimento em fraudes relaciona-
das à negociação de veículos. 

De acordo com o delegado Lucas 
Sá, o suspeito adquiria veículos sinis-
trados de leilões judiciais e os repas-
sava como sendo veículos regulares, 
omitindo dolosamente estas circuns-
tâncias. “Ao ser procurado pelas víti-
mas para que a situação fosse resolvi-
da, o suspeito passava a intimidá-las, 
informando ser homicida, perigoso, 
afirmando ainda não temer nenhum 
tipo de represália, chegando a amea-
çar de morte algumas pessoas, mo-
tivo pelo qual as fraudes não eram 
noticiadas. Há uma semana, a DDF 
atendeu uma das vítimas do suspei-
to, que denunciou as condutas pra-
ticadas. A partir da denúncia, nós 
passamos investigar o suspeito, con-
firmando a conduta criminosa, con-
sistente na negociação de veículos 
sinistrados e veículos com restrições 
judiciais”, disse a autoridade policial. 

Durante as investigações, a po-
lícia ainda descobriu que o suspeito 
já respondeu ao processo criminal 
por homicídio. O delegado Lucas Sá 
afirmou que vai continuar com as 
investigações, objetivando descobrir 
se mais veículos foram negociados 

Polícia prende dono de oficina por 
fraudes em negociação de veículos

PRISÃO EM MANDACARU

de maneira fraudulenta e se mais 
pessoas estão envolvidas nas fraudes 
noticiadas.    

O suspeito foi preso em flagran-
te pelos crimes de apropriação indé-
bita, estelionato qualificado contra 
idoso e ameaça, podendo ser conde-
nado a mais de 14 anos de prisão pe-
las condutas praticadas. Ele vai ficar 

na carceragem da Central de Polícia, 
aguardando o encaminhamento à 
audiência de custódia. O delegado 
ainda alerta que qualquer denúncia 
sobre o suspeito ou sobre as fraudes 
investigadas poderão ser encaminha-
das à DDF por meio do número 197 
- Disque Denúncia da Secretaria da 
Segurança e da Defesa Social (Seds). 

FOTO: José Marques

Edivaldo Monteiro é suspeito de adquirir veículos em leilões e repassar como regulares
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Maior São João do Mundo começa 

hoje com forró e show pirotécnico
Abertura deve levar mais 
de 100 mil forrozeiros  
ao Parque do Povo
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Sítio São João, com destaque para a bodega, é uma das atrações do São João de Campina Grande, que começa hoje e segue até 3 de julho
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Policiais do 2º Ba-
talhão de Polícia Militar 
em Campina Grande 
vão garantir o reforço 
do policiamento moto-
rizado, de bicicleta e a 
pé nas ruas do centro da 
cidade, durante o horá-
rio especial de funcio-
namento do comércio 
lojista neste período do 
Maior São João do Mun-
do. Foi o que assegurou 
o major João Batista Gui-
marães, subcomandante 
da unidade, ao se reunir 
com  representantes do 
comércio, do Conselho 
Municipal de Segurança 
Pública e dos trabalha-
dores no setor comercial.

Estiveram reunidos 
com o major Guimarães, 
a presidente interina da 
Câmara de Dirigentes 
Lojistas, Rosália Lucas; o 
presidente do Conselho 
Nacional de Segurança, 
Anchieta Bernardino Go-
mes; Jonas Costa, coor-
denador do shopping a 
céu aberto; e o presiden-
te do Sindicato dos Co-
merciários, José do Nasci-
mento Coelho.

A preocupação da 
CDL-CG é quanto ao 
horário especial de fun-
cionamento que será 
adotado nos dias que 
antecedem o ápice dos 
festejos juninos. “Os dias 

dos Namorados e de São 
João são considerados 
o segundo Natal para o 
varejo campinense. Pre-
cisamos garantir a segu-
rança das pessoas para 
que elas possam fazer 
suas compras de manei-
ra mais tranquila”, disse 
Rosália Lucas.

Dentre as propostas 
apresentadas pela pre-
sidente estão: implan-
tação de uma unidade 
móvel da Polícia Militar 
na Praça Alfredo Dantas, 
policiais da Ciclopatru-
lha, rondas de duplas de 
policiais a pé, circulação 
de viaturas nas principais 
ruas do comércio e mo-
nitoramento através de 
câmeras de segurança.

O major Guimarães 
recebeu as sugestões da 
dirigente lojista e garan-
tiu que será montado 
um plano para dar segu-
rança às pessoas que re-
solverem fazer compras 
no horário sugerido. A 
CDL recomenda aos lo-
jistas que adotem o ho-
rário especial de funcio-
namento a fim de que 
os consumidores e turis-
tas tenham mais tempo 
para realizar as compras 
no período do Maior São 
João do Mundo. Contu-
do, os empresários preci-
sam ficar atentos quanto 
aos direitos trabalhistas 
dos seus funcionários, 
conforme a CLT.

PM garante reforço 
na segurança em CG

FESTEJOS JUNINOS

Chico José
chicodocrato@gmail.com
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Passeio de trem é mantido de 
Campina Grande até Galante

LOCOMOTIVA FORROZEIRA

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Serviço

O qUE: Locomotiva Forrozeira

qUANdO: dias 11, 12, 18, 19, 23, 24, 25, 26 de junho e 2 de julho.

ONdE: ponto de saída a estação velha de Campina Grande, com 

partida sempre às 10h e chegada no Distrito de Galante às 12h, 

fazendo um animado passeio com duração de duas horas.

ONdE COMpRAR: empresa AutoCar Turismo localizada às mar-

gens do Açude velho, em frente ao Museu de Arte Popular, mais 

conhecido como Museu dos Três Pandeiros, em Campina Grande. 

Atendimento 24 horas através do telefone (83) 3058-5022.
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Bloco Cafuçu realiza amanhã 
tradicional festa junina em JP

NO CENTRO CULTURAL pIOLLIN
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Trauma lança 
campanha de 
prevenção de 
queimaduras
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PB mantém redução de homicídios 

nos cinco primeiros meses de 2016
Ações de repressão pelas 
forças de segurança pública 
resultaram na redução de 7% 

O número de Crimes 
Violentos Letais e Intencio-
nais (CVLI) continua caindo 
na Paraíba. As ações de re-
pressão a crimes por parte 
das forças de segurança pú-
blica resultaram na redução 
de 7% no número de homi-
cídios no período de janeiro 
a maio deste ano, em compa-
ração com o mesmo perío-
do do ano passado, segundo 
relatório de indicadores cri-
minais do Núcleo de Análise 
Criminal e Estatística (Nace) 
da Secretaria de Segurança e 
Defesa Social (Seds).

Os indicadores foram 
apresentados ontem, em 
Campina Grande, durante re-
união do governador Ricardo 
Coutinho com o secretário 
de Segurança e Defesa Social 
(Seds) do Estado, Cláudio 
Lima, e os demais gestores 
da pasta. O objetivo foi dis-
cutir em conjunto com as 
forças de segurança pública 
esses indicadores criminais 
relacionados no relatório 
de janeiro a maio de 2016 e 
planejar ações de prevenção 
��������� �������ϐ�����������-
lência no Estado. A agenda 

em Campina Grande também 
teve a intenção de apresen-
tar a implantação do Distrito 
Integrado de Segurança Pú-
blica (Disp), que vai passar 
a funcionar no Parque do 
Povo, a partir de hoje, dia da 
abertura do Maior São João 
do Mundo. 

De acordo com o relató-
rio de indicadores criminais 
do Núcleo de Análise Crimi-
nal e Estatística (Nace) da 
Seds, o número de Crimes 
Violentos Letais e Intencio-
nais (CVLI) ocorridos em ter-
ritório paraibano nos cinco 
primeiros meses deste ano 
teve uma redução de 7% em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado. Em 
números absolutos, de ja-
neiro a maio de 2015 foram 
registrados 643 casos de ho-
micídios dolosos e este ano 
foram 598 mortes. Além dis-
so, das 21 Áreas Integradas 
de Segurança Pública (Aisp) 
13 apresentaram redução no 
número de assassinatos. 

Durante a reunião, o go-
vernador Ricardo Coutinho 
cobrou dos gestores mais 
redução nos indicadores cri-
minais e planejamento de 
ações concentradas. “Quero 
um olhar especial para as 
áreas com maior ocorrência 
de crimes, como João Pessoa, 

porque podemos reduzir 
ainda mais esses números”, 
frisou. Ricardo ainda pediu 
empenho no enfrentamen-
to dos crimes patrimoniais 
e falou da responsabilidade 
���� ��������­Ù��� ϐ�����������
�������­ ���������²���������
explosões.

“Sem dúvida é um re-
sultado importante, estamos 
no quinto ano de redução 
consecutiva de números de 
homicídios e temos como 
provar isso. Realizamos um 
trabalho muito sério, muito 
transparente, que já foi reco-
nhecido. As ações de repres-
são a crimes vão continuar 
em todo o Estado. E todos 
esses esforços serão ainda 
����� �������ϐ������� ��� ��-
ríodo do São João, que é uma 
festa popular que demanda 
sempre mais policiais e mais 
investimento em segurança 
pública”, disse o secretário da 
Segurança e da Defesa Social, 
Cláudio Lima. 

Armas

Ainda de acordo com o 
relatório do Nace, de janeiro 
a maio foram apreendidas 
1.564 armas de fogo, entre re-
vólveres, pistolas e espingar-
das. O número aponta uma 
média de 10,3 armas de fogo 
recolhidas diariamente.

A Tocha Olímpica dos jogos Rio 2016 chegou ontem a 
Campina Grande. Na oportunidade foi realizada uma 
cerimônia simbólica de acendimento da Pira Olímpica. 

Ela foi recepcionada em clima de festa junina, com muito 
forró. Antes, a tocha passou pelas cidades de Pedras de 
Fogo e Itabaiana. O maior símbolo das Olimpíadas chegou à 
cidade um dia antes da abertura do Maior São joão do Mundo. 
O revezamento teve início às 16h38, no Estádio O Amigão. 

Hoje, a comitiva sai de Campina Grande em direção às cidades 
de Guarabira e Sapé. Em seguida, vem para joão Pessoa, onde 
ÂA?�?R�� ?K?LF���#CNMGQ� T?G� N?P?� ?� AGB?BC�BC�,?K?LES?NC�
e segue para o Rio Grande do Norte. Antônio Cavalcanti, 
indicado pela Coca-Cola; Ednalva Laureano (corredora Pretinha, 
conhecida como a maior maratonista da Paraíba), além de 
Patrick Pires participaram da condução da Tocha Olímpica dos 
jogos Rio 2016. (Leia mais na página 20)

Tocha Olímpica em Campina Grande

FOTO: Cláudio Goes

Para celebrar a união 
de 100 novas famílias, a 
Prefeitura de Campina 
Grande, através da Secre-
tária de Cultura, realizará 
no dia 12, a partir das 19h, 
na Pirâmide do Parque do 
Povo, o Casamento Coletivo. 
O dia não poderia ser mais 
propício, já que é no dia 12 
de junho, véspera de Santo 
Antônio, o santo casamen-
teiro, que é comemorado 
o Dia dos Namorados em 
todo Brasil.

E o local não poderia 
ser mais apropriado, visto 
que, depois do casamen-
to, os casais campinenses 
vão comemorar a união ao 
som das atrações da noite: 
Vicente Nery, Os Nonatos e 
Alexandre Tan.

A cerimônia do casa-
mento, que possui apenas 
efeito civil, será dirigida 

pelo juiz Kéops Vasconce-
los. A solenidade contará 
com a presença de várias 
autoridades campinenses.

Além dos trâmites car-
toriais, a Prefeitura Mu-
�������� �������� ��� �������
presentes especiais, como 
o vestido, penteado e ma-
quiagem. Já os noivos são 
presenteados com o terno, 
deixando os casais ainda 
mais elegantes para o gran-
de “dia do sim”.

A preparação para o 
������� ���� ����� ��������� ���
8h do domingo. As noivas 
deverão chegar ao Centro 
��������� ��� ͳ͵�ǡ� ����� ������
maquiagem e penteado. Às 
18h os noivos chegam ao 
Centro Cultural e saem em 
cortejo até a Pirâmide, sen-
do recebidos pelos forro-
zeiros que vão prestigiar a 
celebração.

Casamento Coletivo 
será no próximo dia 12

MaiO SãO JOãO dO MundO

A Polícia Federal (PF), com base 
em Recife, deflagrou, na manhã de 
ontem, a Operação Construtor que 
objetivou combater uma organização 
criminosa que realizava tráfico de dro-
gas em nível internacional e lavagem 
de dinheiro. A operação, que contou 
com a atuação de cerca de 45 policiais, 
aconteceu em Recife, João Pessoa, 
Fortaleza e Foz do Iguaçu. Na capital 
paraibana, dois imóveis em posse dos 
criminosos foram sequestrados.

Em Recife, os agentes cumpriram 
quatro mandados de prisão e três de 
busca e apreensão, sendo que apenas 
um dos alvos foi preso, uma vez que os 
outros três já se encontravam privados 
de liberdade após operação da PF em 
agosto de 2014, na qual os acusados 
foram presos com 24kg de cocaína em 
Jaboatão dos Guararapes, na Grande 
Recife. Além disso, um outro homem 
foi levado à sede da PF para prestar 
esclarecimentos. A Polícia Federal in-
vestiga ainda um advogado que não 
teve o mandado de prisão expedido, 
mas busca e apreensão foram realiza-
das em sua residência e escritório.

Em Fortaleza, aconteceram duas 
prisões, dentre elas a do homem que é 
considerado líder da organização crimi-
nosa, que também responderá por ho-
micídio de uma grávida de oito meses 
em um acidente de carro no qual o sus-
peito é acusado de dirigir após a inges-
tão de uma grande quantidade de bebi-
da alcoólica. Ainda no Ceará, os agentes 
apreenderam três veículos e efetuaram 
o bloqueio de oito contas bancárias de 
pessoas físicas e jurídicas, bem como o 
sequestro de seis imóveis.

Sobre a organização criminosa
Segundo a PF, os integrantes da qua-

drilha revendiam drogas que eram com-
pradas na fronteira do Brasil com o Para-
guai para todo o Nordeste, sendo Recife 
a base operacional do grupo. A lavagem 
de dinheiro acontecia com a compra de 
apartamentos, carros e terrenos - onde 
se erguiam empreendimentos, daí o 
nome “Operação Construtor”. As inves-
tigações estão em curso desde 2014 pela 
Delegacia de Repressão a Drogas, quan-
do os policiais federais identificaram a 
atuação da organização criminosa que 
era capitaneada por um traficante que, 
com um nome falso, trazia a cocaína da 
fronteira para a capital pernambucana.

PF sequestra dois imóveis 
utilizados por criminosos

OperaçãO COnSTruTOr na CapiTal

Feliphe Rojas
Especial para A União

A Polícia Federal cumpriu ontem 
oito mandados de busca e apreensão 
nas cidades baianas de Salvador, Feira 
de Santana e Ruy Barbosa, na Ope-
ração Orobó. A ação é um desdobra-
mento da Operação Águia de Haia, 
deflagrada em julho do ano passado, 
quando um esquema criminoso de 
desvio de recursos públicos foi desar-

ticulado, onde R$ 6,6 milhões foram 
desviados da cidade de Ruy Barbosa.

Entre os investigados estão o 
atual prefeito de Ruy Barbosa, José 
Bonifácio Marques Dourado, e um 
deputado estadual, sem identidade 
revelada. Ambos divulgavam, segun-
do a PF, o esquema e atraíam mais de 
20 prefeituras que ainda são investi-
gadas, disse o delegado da Delegacia 
de Combate à Corrupção e Crimes 
Financeiros da PF, Fernando Berbert.

Desvio de recursos públicos
Sayonara Moreno
Da Agência Brasil

A Secretaria de Estado 
da Saúde (SES) divulgou o Bo-
������ �͑� ͵� ��� ��ϐ������ǡ� ����
corresponde ao período de 
1º de janeiro a 28 de maio de 
2016 (21ª semana epidemio-
lógica de início dos sintomas). 
��±� ��� �ǡ� ������ ����ϐ�������
176 casos para Síndrome Res-
piratória Aguda Grave (SRAG) 
e, destes, 19 (10,7%) foram 
���ϐ�������� ����� ��ϐ�������
A (subtipo H1N1), o mesmo 
que circula desde 2009. Entre 
�������������ϐ���������±�����-
mento, em 31 deles (17,6%) 
foi descartada a presença do 
�À���� ��� ��ϐ������Ǥ� ��� �������
seguem em investigação.

Quanto aos óbitos, fo-
ram comunicados 27 casos de 

SRAG com suspeitas de algum 
�À���� ��� ��ϐ������ǡ� ������ ���
����� ���ϐ������� �� ������ϐ�-
��­ �� ������ ����� ��ϐ������Ǥ� ��
(H1N1) nos municípios de Ala-
goinha (1), Baía da Traição (1), 
Cacimba de Dentro (1), Cam-
pina Grande (1), João Pessoa 
(2), Maturéia (1), Sousa (1) e 
Mogeiro (1). Dez mortes foram 
descartadas para o agente etio-
�×����������ϐ���������ͳͷ�×������
seguem em investigação. 

Segundo o boletim, hou-
ve aumento nos registros de 
pessoas que adoeceram com 
SRAG e apresentaram o agente 
�����×����������ϐ���������ȋ���-
tipo H1N1). Ele mostra que o 
ano de 2016 tem quatro casos 
����ϐ������������������ʹͲͲͻǤ

Estado divulga 3º boletim 
GD�LQʐXHQ]D�GHVWH�DQR

Maio amarelo no 
calendário nacional

“O Movimento Maio Amarelo é 
irreversível. Ele agigantou-se e já faz 
N?PRC� BM� A?JCLB�PGM� L?AGML?J¶��  � ?ÂP-
mação é do diretor de Engenharia do 
#CN?PR?KCLRM� $QR?BS?J� BC� 3P�LQGRM�
	#CRP?L�/!

�1SW�!CXCPP?
�?M�D?XCP�SK�
balanço do movimento universal no 
Estado.  O Maio Amarelo foi encerrado 
na terça-feira (31), em Itabaiana, com 
?��CQ�BC�CBSA?��M�LM�RP�LQGRM
�CK�N?P-
ceria com a PM. Várias atividades foram 
realizadas, a exemplo de palestras 
e audiências públicas em joão Pes-
soa, Campina Grande, Mari e Alagoa 
&P?LBC
�AMK�M�?NMGM�B?� +�C�BM�,//!��
Entre os assuntos abordados, desta-
OSC�B?�KSLGAGN?JGX?��M�BM�RP�LQGRM�

preso 2º suspeito 
de triplo homicídio

A Polícia Civil da Paraíba, por 
meio do Núcleo de Homicídios de 
Santa Rita, na Região Metropoli-
tana da capital, cumpriu ontem 
o mandado de prisão temporária 
contra josé Roberto, 23, sus-
peito de envolvimento no triplo 
homicídio registrado no dia 10 de 
K?GM� LM� BGQRPGRM� BC� .BGJ�LBG?��  Q�
vítimas, dois irmãos e um primo, 
foram mortas com vários tiros e 
EMJNCQ� BC� ?PK?� @P?LA?�� #SP?LRC�
depoimento, josé Roberto disse 
que usou um facão para assassi-
nar as vítimas.

assassinato na 
cidade de remígio

Policiais Civis da 12ª�#CJCE?AG?�
Seccional de Esperança, em uma ação 
coordenada pelo Grupo Tático Especial 
do Núcleo de Homicídios, cumpriu um 
mandado de prisão contra Marinaldo 
Clementino Quinto da Silva, suspeito 
de participar do homicídio contra 
Leonardo Pereira da Silva, 28. O crime 
aconteceu em janeiro deste ano em 
Remígio. Leonardo foi atingido por 
vários tiros disparados por uma dupla 
de moto que abordou a vítima nas 
imediações da Travessa da Palmeira, 
JMA?JGB?BC�AMLFCAGB?�AMKM�!SP?AM�B?�
&G?��#CNMGQ�BM�APGKC
�MQ�QSQNCGRMQ�DS-
giram sem levar nada da vítima.
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terroristas na Somália
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STF mantém ação contra Cunha 
O Supremo rejeitou 
recurso da defesa para 
anular a ação penal 

oPeração lava jato

Por unanimidade, o 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) negou ontem recur-
so do presidente afastado 
da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
contra abertura de ação 
penal na qual ele passou à 
condição de réu nas inves-
tigações da Operação Lava 
Jato.

Ao julgar a questão, o 
relator da ação, ministro 
Teori Zavascki, entendeu 
que não há contradições 
�����×�� �� ȋ������ ϐ����Ȍ����
����������ǡ���������ϐ��������
julgamento. Para o minis-
tro, a defesa de Cunha pre-
tendia somente rediscutir a 
matéria julgada, fato impos-
sível após o julgamento.

No recurso, os advoga-
��������������ϐ����������
��� ��� ������ ϐ����� ��� �����-
mento “obscuridade, dúvi-

da e contradição” e pedem 
que a denúncia apresenta-
da pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR) seja in-
tegralmente rejeitada.

De acordo com a defe-
sa, os fatos narrados na de-
cisão do tribunal não cor-
���������������ǲ����ϐ���­ ��
penal descrita na denúncia”, 
que é de corrupção passiva. 
A defesa alega também que 
a PGR incluiu como ocorri-
dos em 2006 e 2007 fatos 
referentes a 2011.

Em março, a maioria 
dos ministros da Corte, se-
guindo o voto do relator, 
ministro Teori Zavascki, en-
tendeu que há indícios de 
que Cunha recebeu US$ 5 
milhões de propina por um 
contrato de navios-sondas 
da Petrobras e determinou 
abertura de ação penal.

Em maio, o Supremo 
referendou liminar pro-
ferida pelo ministro Teori 
Zavascki e concordou que 
Cunha não tem condições 
de ocupar o cargo de pre-
sidente da Câmara. Segun-
do o relator, o parlamentar 
����� ���� ������� ��� ϐ�����-

André Richter
Da Agência Brasil

Alex Rodrigues
Da Agência Brasil

Foto: Antônio Cruz-Agência Brasil

Por unanimidade, o Supremo Tribunal Federal negou recurso apresentado pela defesa de Cunha para anular a abertura de ação penal 

dade para promover inte-
resses espúrios.

Durante o julgamento, 

Zavascki citou casos envol-
vendo a CPI da Petrobras 
e o processo a que Cunha 

responde no Conselho de 
Ética da Câmara, nos quais 
o deputado é acusado de 

usar requerimentos apre-
sentados por aliados para 
�������ϐ�����Ǥ

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Dias 
Toffoli deferiu ontem o pedi-
do de liminar ajuizado pelo 
diretor-presidente exonerado 
da Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC), Ricardo Melo. 
Com a decisão, que suspen-
de a portaria presidencial de 
exoneração, Melo pode reas-
sumir o cargo até o julgamen-
to do mérito do mandado de 
segurança.

Segundo a assessoria de 
imprensa do STF, a medida 
entra em vigor tão logo todas 
as partes citadas no processo 
������ ����ϐ������ǡ� ����������
a Presidência da República, 
autora da portaria de exone-
ração de Melo.

O jornalista Ricardo 
Melo entrou com mandado 
de segurança, com pedido de 
liminar, no último dia 17 – 
mesmo dia em que o decreto 
de exoneração assinado pelo 
presidente interino Michel 
Temer foi publicado no Diário 
�ϐ������������ �Ǥ

Melo foi nomeado dire-
tor-presidente da EBC pela 
presidente Dilma Rousseff, 
no dia 3 de maio, uma sema-
na antes de o Senado afastá-
-la temporariamente do 
cargo. Ao assumir interina-
mente a presidência, Michel 
Temer nomeou para a pre-
sidência da EBC o jornalista 
Laerte Rimoli.

Ao recorrer da decisão 
presidencial, Melo argumen-
tou que a lei que cria a EBC 
estabelece que os mandatos 
do diretor-presidente e do 
diretor-geral da empresa 
têm quatro anos e que seus 
ocupantes só podem ser 
destituídos por decisão do 
Conselho Curador da EBC 
(órgão composto por repre-
sentantes da sociedade civil 

e do governo) ou por razões 
legais. O argumento usado 
pela defesa de Melo foi que 
a exoneração “viola um ato 
jurídico perfeito, princípio 
fundamental do Estado de 
Direito, bem como um dos 
�����À����� �����Àϐ�������� ��-
diodifusão pública, relacio-
nado com sua autonomia em 
relação ao Governo Federal”.

Durante a análise do pe-
dido do mandado de segu-
rança, a Advocacia-Geral da 
União (AGU) informou a To-
ffoli que, como a EBC é uma 
empresa pública, sujeita ao 
regramento jurídico aplicado 
a essas instituições, incluin-
do à tutela da administração 
federal, seus dirigentes “po-
dem ser exonerados a qual-
quer tempo pelo presidente 
da República, não havendo a 
higidez do termo ‘mandato’ a 
que se referem os dispositi-
vos citados”.

Procurada pela repor-
tagem, a AGU informou, por 
meio de sua assessoria, que 
������ � �� ���� ����ϐ������ ���
decisão. Até o momento, a 
��������±��� ����������ϐ���-
da da decisão.

Conselho Curador

Em nota, o Conselho 
Curador da EBC elogia a deci-
são do ministro Dias Toffoli. O 
conselho já havia se posiciona-
do, anteriormente, contrário à 
exoneração de Ricardo Melo.

“Na última terça-feira 
(31), em reunião plenária, o 
colegiado fez um apelo para 
que o Judiciário se manifes-
tasse, ‘na urgência que as 
circunstâncias exigem para 
que todos possam contribuir 
para a construção e o fortale-
cimento de um Brasil melhor, 
com uma comunicação mais 
democrática’”, diz a nota, 
acrescentando que o colegia-
do acredita que o plenário do 
��	��������ϐ���������������Ǥ

Toffoli defere liminar 
e Melo voltará à EBC

eXoNeração SUSPeNSa

O relator da Comissão 
Processante do Impeachment 
no Senado, Antonio Anastasia 
(PSDB-MG), sugeriu ontem 
a rejeição de requerimentos 
feitos pela defesa da presi-
dente afastada Dilma Rous-
seff que pediam que o Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
compartilhasse as gravações 
e degravações de diálogos 
entre o senador Romero Jucá 
(PMDB-RR) e o ex-presidente 
da Transpetro, Sérgio Macha-
do. A decisão do relator ainda 
precisa ser votada pela co-
missão. 

Também não foi acei-
to o pedido para acesso às 
gravações entre Machado e 
o presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL). 
Nas conversas, eles criticam 
a Operação Lava Jato e discu-
tem formas de barrar as in-
vestigações.

“De imediato, percebe-se 
que os fatos indicados são to-
talmente estranhos ao objeto 
deste processo”, disse o relator.

O relator negou pedidos, 
protocolados ontem (1º), pe-
los autores do pedido de im-
peachment Janaína Paschoal, 
Miguel Reale Júnior e Hélio 
������Ǥ�����ϐÀ������������ �ǡ�
os advogados pediam que in-
formações relativas à Opera-
ção Lava Jato sobre emprés-
timos do Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) a constru-
tora Odebrecht fossem junta-
dos ao processo.

Anastasia também re-
jeitou um pedido da defesa 
para que um “organismo in-
ternacional independente” 
ϐ������� ���� ���������� ����
contas de 2015 do governo 
da presidente afastada. O ad-
vogado José Eduardo Cardo-
zo, responsável pela defesa 
de Dilma, argumentou que o 
Tribunal de Contas da União 
(TCU)  “não dispõe de inde-
pendência e imparcialidade 
necessárias” para auditar as 
contas do governo. O relator 
entendeu que não é razoável 
a sociedade arcar com cus-
tos extras para a contratação 
de organismos externos para 

realizar tarefa que já foi feita 
pelo órgão competente.

Testemunhas

���������� ��ϐ����� ����
Dilma terá direito a indicar 
até oito testemunhas para 
cada ponto pelo qual é acu-
sada. O senador lembrou, no 
entanto, que estão em análi-
se cinco decretos diferentes. 
Assim, Dilma poderia contar 
com até 40 testemunhas para 
falar sobre o assunto. O nú-
mero poderia subir para 48, 
caso sejam admitidos mais 
oito nomes para falarem so-
bre a operação de crédito do 
Plano Safra. A acusação terá 
direito ao mesmo número de 
testemunhas.

Na peça de defesa prévia 
da petista, entregue ontem 
(1º) ao Senado por Cardozo, a 
lista de testemunhas tinha 50 
nomes. A defesa tem prazo de 
48 horas para reduzir a lista e 
reapresentá-la ao relator, que 
irá reavaliar os pedidos.

Até agora entre nomes 
sugeridos pela defesa e pela 
acusação, Anastasia foi já se 
mostrou favorável a oitiva de 

21 pessoas. Na lista, estão 
o procurador do Ministério 
Público junto ao Tribunal de 
Contas da União (TCU), Júlio 
Marcelo de Oliveira. Foi ele o 
����������������������ϐ��������
��������� ���������� ϐ�������
na auditoria do tribunal, feita 
nas contas de 2015 do gover-
no Dilma.

Há ainda o ex-presidente 
do BNDES Luciano Coutinho e 
o presidente da Comissão de 
Valores Imobiliários (CVM), 
Leonardo Pereira.

Embora não tenha sido 
proposto nem por aliados e 
nem por opositores ao go-
verno de Dilma, Anastasia 
considera fundamental que a 
presidente afastada seja in-
terrogada nesta fase do pro-
cesso. Dilma não é obrigada 
a comparecer pessoalmente à 
comissão para prestar escla-
recimentos.

A reunião foi interrom-
pida às 14h30 para almoço. 
A expectativa é que às 16h30 
seja retomada para que a 
proposta do relator sobre os 
requerimentos seja votada 
pelos senadores.

Relator rejeita áudios em processo

Câmara aprova PEC sobre a DRU

IMPeaCHMeNt De DIlMa

eM PrIMeIro tUrNo 

Karine Melo
Da Agência Brasil

Luciano Nascimento 
Da Agência Brasil

O plenário da Câmara 
dos Deputados aprovou em 
primeiro turno, na madruga-
da de ontem, a proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que prorroga a Desvinculação 
de Receitas da União (DRU) 
até 31 de dezembro de 2023. 
Foram 334 votos a favor, 90 
contrários e duas abstenções. 
A PEC eleva de 20% para 30% 
o percentual que pode ser re-
manejado da receita de todos 
os impostos e contribuições 

sociais federais. Também cria 
mecanismo semelhante para 
estados, municípios e o Distri-
to Federal.

A DRU dá ao governo o 
direito de usar livremente re-
ceitas obtidas com impostos 
e contribuições que, obriga-
toriamente, deveriam ser alo-
cados em determinadas áreas. 
Essa autorização do Congres-
so para remanejamento de 
receitas venceu em 31 de de-
zembro de 2015.

Na votação desta madru-
gada, os deputados aprova-
ram o texto do relator, Lau-

divio Carvalho (SD-MG), em 
substituição à proposta enca-
minhada pela presidente afas-
tada Dilma Rousseff. O subs-
titutivo do relator aumenta o 
percentual de desvinculação 
para 30% e estende o prazo 
da DRU de 2019 para 2023. 
A medida também retroage a 
validade das mudanças para o 
dia 1º de janeiro.

As alterações na proposta 
original do governo sofreram 
críticas de parlamentares da 
base aliada e da oposição. O lí-
der do PSOL, Ivan Valente (SP), 
disse que a desvinculação seria 

passar um cheque em branco 
ao governo do presidente in-
terino Michel Temer. “Estamos 
dando um cheque em branco 
para se operar o Orçamento, 
��ϐ����� �����������ǡ� ���������
recursos e, principalmente, 
nessa proposta o objetivo nú-
mero um é fazer superávit pri-
mário para pagar juros da dívi-
da pública”, disse Valente.

O deputado Arnaldo Fa-
ria de Sá (PTB-SP) criticou o 
aumento de percentual para 
30% e disse que a medida vai 
retirar recursos da Segurida-
de Social.
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Geral

Suspeitos de estupro coletivo são 

transferidos para penitenciária
Os dois permanecerão em 
uma cela chamada “seguro”, 
para evitar hostilização

Douglas Corrêa 
Da Agência Brasil

O jogador de futebol 
Lucas Duarte Santos, de 20 
anos e Raí de Souza, de 22 
anos, suspeitos de partici-
pação no estupro coletivo 
de uma jovem de 16 anos, 
no morro São José Operário, 
na Praça Seca, no Rio, foram 
transferidos ontem para um 
presídio no Complexo Peni-
tenciário de Gericinó, em 
Bangu, Zona Oeste do Rio. 
Os dois vão permanecer em 
uma cela chamada “seguro”, 
sem contato com os demais 
presos do sistema, para evi-
tar que sejam hostilizados.

A informação é de Ro-
naldo Oliveira, delegado 
coordenador das delegacias 
especializadas do Rio. Se-
gundo o policial, o terceiro 
preso, Raphael Assis Du-
arte Belo, de 41 anos, que 
se entregou à polícia ante-
ontem, vai permanecer na 

Em busca do comunismo (1)
O que é a alienação política? Nada menos do que 

o fenômeno societário da dilaceração e fragmentação 
esquizofrênica do indivíduo concreto de carne e osso entre 
o bourgeois (o indivíduo burguês egoísta da sociedade civil) 
e o citoyen (o cidadão virtuoso da esfera pública estatal), 
�������ϐÀ����������� ��±��������ǡ����������×������������
político. Como todos os leitores de Marx estão cansados 
de saber, ele estava querendo fazer a “crítica da política” 
contemporânea, no sentido de que a política migrou da 
sociedade civil e se equidistou expropriada e soberba no 
������ǡ��������������������������­Ù���ǲ�����ǳ���������������ǡ�
distantes do infeliz (espiritualmente) indivíduo mônada 
habitante da sociedade civil burguesa. Desta maneira, num 
fenômeno de “ilusão jurídica”, a esfera pública burguesa foi 
�����������������������������������ϐ���À����������������
privadas reunidas num público em seus duplos papéis, 
convergentes mas incongruentes, de proprietários e de 
seres humanos.

Dos grandes autores clássicos da política empenhados 
na crítica ao contrato social burguês, Marx foi de longe o 
mais radical. Ninguém raspou mais fundo o tacho da crítica. 
������������������×����������������������������������
����������À�����ȋ������������­ �Ȍ����ϐ�����ϐ��������������
de Hegel (1844, 2005) e das “Glosas críticas ao artigo ‘O 
���������ï�����������������������ǯǳ�ȋͳͺͶͶȌǡ������ϐ��������
necessidade de a revolução seguir em frente, passar do 
conteúdo “político” do constitucionalismo burguês ao 
“social” da revolução proletária, seguir da “emancipação 
���À���������������­ ��������ǳǤ���ϐ��ǡ���������������
a “crítica da política” dos resultados dos processos de 
revolução burguesa, mas resta a pergunta do que fazer com 
ela.

É possível superar a política, desfazer-se dela, jogá-
la no relicário (ou na lata de lixo) da história em alguma 
sociedade humana no futuro? Basta conceber a obra de 
����������������������������������ϐ���������������
ontonegativa da política, ou haverá em algum ponto da 
dialética social a presença de um momento positivo, embora 
����������ǡ�����������������������������À����������������
institucionalmente?

O próprio Marx começou a responder a essa questão. 
Na verdade, sobre a questão judaica (Marx) trata-se de um 
�����������������������ϐ��²��������	�����������������������
dialética hegeliana. Além do uso e abuso da nomenclatura 
feuerbachiana (essência humana, homem genérico etc.), no 
jovem Marx de 1843, principalmente, o fato da alienação do 
indivíduo mônada na sociedade civil burguesa era absoluto, 
direto e imediato. Havia uma importante lacuna no jovem 
����ǣ��������������������������­�������������������Ù�����������
�����������������������������������������Ǥ�����������������������
novamente a Hegel e à dialética, no terceiro caderno dos 
����������������Ø����Ǧϐ����×ϐ�����ȋ����Ȍǡ������������������
mediação passar a compor seu arsenal heurístico, especial-
mente no conceito de modo de produção, ponto aquimédico 
teórico no mastodôntico e inacabado projeto marxiano de 
empreender uma crítica da economia política.

A expressão sociedade civil vai desaparecer na obra 
de Marx, conquanto a problemática da política continue 
ocupando um lugar central e, mais ainda, seja possível 
��������������������������������­Ù������������������
��������­Ù���������������������������������ǡ�������������
fundamentais da maioridade, como os importantíssimos 
������������������	���­��ȋȏͳͺ͹ͳȐǡ�����À�����������������
���
�����ȋȏͳͺ͹ͷȐǤ������������ǡ������� �����������
������������������ϐ������������������������������������������
sentido de sua “ampliação”. No âmbito da tradição marxista, 
bem depois, o trabalho do conceito coube a Gramsci.

Gramsci parte de Marx e de Hegel para esboçar 
um novo conceito de sociedade civil, diferente dos dois 
antecedentes, reformulando a teoria a partir do estudo das 
���������­Ù����������������������������������������������
�����������ǡ������������������×��������� ����ϐ��������
do capitalismo monopolista (começo do século XX) e na 
�������������������������������Ǧ����­���Ǧ�����Ǥ���������ϐ�����
que dois processos dialéticos, simultâneos e contraditórios 
ocorrem na nossa sociedade: o fortalecimento da máquina do 
�����������������­ ��������������������Ǥ

A sociedade civil não é mais aquela descrita nos 
escritos juvenis de Marx - embora, dialeticamente, continue 
���²Ǧ��ǡ������������������­Ù�������������������������ǡ�
estudadas por Marx, seguem operando, isto é, a sociedade 
civil continua sendo um lugar no qual satisfazemos as 
nossas necessidades materiais e egoísticas por meio 
da troca mercantil. Continuam atuais as problemáticas 
do indivíduo mônada e da alienação política, ou seja, 
������� �ǡ�����������������ǡ���������ϐ�����­ ��������
sujeito socialmente dividido em economia (sociedade 
�����Ȍ������À�����ȋ������ȌǤ�����������������������À������
de Gramsci é que ele “ampliou” o conceito de sociedade 
�����Ǥ�������������������������������­Ù�����������������
����ǡ���������������������ǡ�����ϐ���������������������
civil contemporânea é uma estrutura dotada de uma 
������������������������� ��±��������stricto sensu. As 
��������­Ù������������������������������������������������
que criam estruturas próprias: os sindicatos, os partidos, os 
intelectuais etc.

jaldesm@uol.com.br

Meneses
Jaldes 

FOTO: Severino Silva/Agência

Suspeitos no estupro coletivo de jovem vão para presídio no Complexo Penitenciário de Gericinó

Cidade da Polícia, no bairro 
do Jacaré, Zona Norte, por-
que ainda pode ser ouvido 
novamente pela delegada 
Cristiana Bento, da Delega-
cia da Criança e Adolescente 
Vítima (DCAV), responsável 
pelo inquérito.

Sentença

�� ��������� ��������
Antunes, que defende Lu-
cas Duarte Santos, disse que 
o juízo da 2ª Vara Criminal 
de Jacarepaguá, deve dar a 
sentença, dizendo se acata o 
pedido de revogação da pri-
são temporária do jogador 

de futebol. O advogado disse 
que está confiante em uma 
decisão favorável da Justiça 
a seu cliente, porque a tes-
temunha que depôs ante-
ontem à delegada Cristiana 
Bento, disse que o rapaz não 
���������­Ù�����������������
vítima.

Douglas Corrêa 
Da Agência Brasil

A titular da Delegacia da Criança 
e Adolescente Vítima, Cristiana Ben-
to, disse que a Polícia Civil vai voltar 
à casa no alto do Morro São José 
Operário, na Praça Seca, em Jacare-
paguá, local onde ocorreu o estupro 
coletivo de uma jovem de 16 anos. O 
obejtivo é checar as informações pres-
tadas pelos três suspeitos do crime pre-
sos até agora e que estão com a prisão 
temporária decretada pela Justiça.

A decisão da polícia de voltar à 
comunidade na Zona Oeste do Rio 
foi tomada a partir do depoimento 
de Raphael de Assis Duarte Belo, de 
41 anos. A delegada Cristiana Bento 

informou que, devido à importância 
dos três suspeitos para as investiga-
ções, eles ainda não serão transferi-
dos para um presídio do Estado.

Programa de proteção
A jovem vítima de estupro e sua 

família já foram encaminhadas pela 
Secretaria de Estado de Assistência 
Social e Direitos Humanos para o 
Programa de Proteção à Criança e ao 
Adolescente. O programa é mantido 
com recursos do Governo Federal 
com contrapartida do Governo do 
Estado e é gerenciado por um con-
selho ligado ao Ministério da Justiça. 
Não há período previsto para a ma-
nutenção da família no programa. 
O prazo depende da avaliação dos 

profissionais de segurança e dos téc-
nicos do programa, assim como do 
desejo da vítima em continuar sendo 
atendida.

Pelas regras do programa, ne-
nhuma autoridade é informada da 
localização da vítima, que pode, in-
clusive, ter a identidade mudada. No 
período, ela receberá atendimento 
médico, psicológico e jurídico, e, na 
medida do possível, terá mantido o 
padrão de vida.

“Havia um risco potencial à se-
gurança da jovem, por isso achamos 
providencial a sua entrada no pro-
grama de proteção. A ameaça de 
morte era real”, disse o secretário de 
Assistência Social e Direitos Huma-
nos, Paulo Melo.

Polícia voltará à casa na Zona Oeste do Rio

Wellton Máximo
Da Agência Brasil

�� ������±���� ��� 	�������
���ϐ������ ������ �� �����-
­ �� ��� ����������� ��� 	�������
��� ���À����� �����ǡ� ���� ������
Vescovi, para a Secretaria do 
Tesouro Nacional. O secretário 
atual, Otávio Ladeira, servidor 

de carreira do órgão, será o se-
cretário adjunto.

��� ����������� ��� 	����-
���������À����������ǡ���������
atuou na elaboração do proje-
to de lei complementar da re-
negociação da dívida dos es-
tados. No Tesouro Nacional, 
���� ������� ���� �������­Ù���
����� ������ϐ����� �� ���������

enviada ao Congresso Nacio-
�������ϐ���������­�Ǥ

������� ��� ��������� ���
setor público pela Universida-
de de Brasília, a nova secretá-
ria do Tesouro é especialista 
em Políticas Públicas e Gestão 

������������� ����� �������
Nacional de Administração 
Pública e mestre em Adminis-

���­ ���ï�����������	����­ ��
Getúlio Vargas.

����� ������� �����������-
sagem de Ana Paula Vescovi 
����� ������±���� ��� 	������Ǥ�
������ͳͻͻ͹���ʹͲͲ͹ǡ�������� ��-
tular do Tesouro foi secretária 
adjunta de Macroeconomia da 
�����������������À���������Ø��-
������������±�������	������Ǥ

Yara Aquino e 
Pedro Peduzzi 
Da Agência Brasil

O ministro da Transpa-
�²����ǡ�	��������­ ������������ǡ�
Torquato Jardim, tomou pos-
se ontem, em cerimônia no 
Palácio do Planalto. Torquato 
disse que sua primeira tarefa 
à frente da pasta será buscar 
um novo texto sobre acordo de 

leniência empresarial. Na ava-
liação do ministro, reestabele-
cer a atividade das empresas 
investigadas é importante para 
a retomada do crescimento 
econômico do país.

“Minha motivação é de na-
tureza econômica. Se o primei-
ro passo, de maior demanda, é 
retomar o crescimento econô-
mico, gerar empregos e buscar 
motivação para novos inves-

timentos, então é preciso que 
haja um novo marco legal que, 
sem perdoar completamente, 
sem anistia, estabeleça novas 
�����­Ù������������²�����������
dessas empresas sob investiga-
ção com o Poder Público”, disse 
em entrevista coletiva após a 
cerimônia de posse, no Palácio 
do Planalto. Segundo Torquato, 
a leniência serve para reinte-
gração econômia e não pode 

prejudicar a investigação.
��������� �� ����­ �� ���-

miada é uma ação individual, o 
���������� ����²�����±� ϐ�������
entre uma empresa que deci-
de colaborar com investiga-
­Ù�������
����­�Ǥ��������������ǡ�
é necessário que a empresa 
confesse participação nos atos 
ilícitos, pague pelos prejuízos 
������������²��������­Ù�������
��������������������­Ù��Ǥ

0LQLVW©ULR�GD�)D]HQGD�FRQʏUPD�$QD�
3DXOD�9HVFRYL�FRPR�QRYD�VHFUHW¡ULD
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Mundo

Cerco a terroristas em hotel na

Somália termina com 15 mortos
Três integrantes do grupo
extremista Al-Shabad 
estão entre os mortos

Da Agência Estado

Mogadíscio - Forças de 
segurança da Somália pu-
������ ϐ��� �� ��� ������ ����
durou toda a madrugada 
��� ������� ����� ������Ǧ�����ǡ�
matando todos os três extre-
������� ���� ������� ���������
��������� ��� �������� ��� ��À�Ǥ�
���������ͳͷ��������� ������
������ǡ� ������������������-
����� ��� ����������ǡ� �����-
����������������������Ǥ

O assalto começou 
������� ��� ��À����� ������-
����������������������������
�������� �������������������
�����ǡ� ��� ��À���� ��� ������ ���
������Ǧ������ ȋͳȌǡ� �� ��²������-
������� ��������� ��� ���ϐÀ���ǡ�
�ϐ�������� �������� ��� ���-
� ���������� ��� ��� �� ������-
��������À�Ǥ������ �����������
����������������������������-

no local contra a insurgência 
do grupo extremista islâmico 
��Ǧ������ǡ�������������������
�������������������Ǥ

��� ���� ����������� ����
morto logo na entrada do 
�����ǡ� ��������� ������� �����
����������������ϐÀ����������-
��� ���� ����������Ǥ� ��� ϐ�����
��������ǡ�������������������
������������������Ǥ

������������������������-
���ǡ����������������ͶͲǡ� ���-
�±����������ǡ�������������
�������ǡ������������������
������������������Ǥ

O presidente da comis-
são para Somália da União 
��������ǡ� 	����������������ǡ�
�����������������ǡ��ϐ�����-
��� ���� ���� ������ ����� �����
ministros e políticos do go-
�����ǡ���±���������� ������-
������Ǥ

��� �������� ����������
��� �±������ ��� �²�� ��­��-
����� ��� ����� ǡ� ��� �����
extremistas costumam ele-
����������������������������
�����À�Ǥ

Los Angeles - A polícia 
������ϐ����� ������ �� ������
���� ������ �������� ��� ���
������� ��� ������������� ���
�����×����� ȋ����Ȍǡ� ��� ����
�������ǡ� � �� ������������ ���
���������� ���e���������� ��-
���� ��� ������ �� ��×����� ����Ǥ�
Segundo a policial Jenny 
������ǡ� �� ��������� ���� ���-

���� ������ǡ� ���� ���� �������
��� ���� ������� ��� �������-
����� �������������� ���ϐ�����
����� �À����ǡ� �� ���������� �����
����Ǥ� ���������� ����±�� ��-
���������������������������ǡ�
����������������������ǡ�����
ǲ������ ��� �����ǳ� ��� ��������ǡ�
���� ��²�� �����ǣ� �� ��� ����ǡ�
�� ��� ��� ������ ���������� ���
����� �� ��� ���� ������� ���
���� ������Ǥ� ����� ����±�� ����

����������������Ǥ�����������
�������������������Ǥ

����������������� ������Ǧ
��ǡ� �� �ϐ������ �������� ����� �ϐ��-
������������������������������
de Minnesota a Los Angeles 
com duas armas antes de atirar 
����������������������������Ǥ

�������������������������-
��Ǧ������ ������� �� ������� ���
����� ��� ���������� �� ���������
��������������������������-

res de pessoas da comunida-
����������������������Ǥ��������
deu lugar à tristeza pela perda 
��� ����ǡ� ���� ����������� ���
modelos de computador para 
�� ����­ �� ������Ǥ� � ��������
����ǡ��������������������������
���������������������������Ù���
����������� �� ������������ ��-
��������������������������Ǥ����
���������­Ù��������������������
���������������������Ǥ

�������� Ǧ� ������� ����-
�������������������������-
������ ���� ������ ��� �����-
sez de alimentos tomaram 
������������Ǧ������ ��������
��������������������������-
���� ��� �������Ǥ� �� �����­ ��
�������������������������-
liciais e guardas nacionais 
������������ǡ��������������
bombas de gás lacrimogê-
neo para dispersar os ma-
�����������Ǥ

���� ������� ��� ǲ���-
������ ������ǳǡ� ��������
��� �������������ǡ� ��� ����
�������������������������ǡ�
������������������������-
������� ��������� ��� �������
����������ǡ�����������������
causa da crescente escassez 
��� ���������Ǥ� �� ���������
começou perto do meio-
���ǡ�����������������������
�������� ��� ����������-
������������������� �������
��������� ��� ��� ���±�����
�������Ǥ�������������������-
dutos desatou a ira de deze-
���� ��� �������� ���� �����-
������������������������

no local para comprar ali-
mentos e outros itens

��� ����������� ������-
������ ��� ��������� �����-
ram a A�������	���������-
�����ǡ� ��� ������� ��� ��À�ǡ�
��������������ǲ��������ǡ�������
����ǡ� ����� ������������ ����ǳǤ�
��� ���ϐÀ����� ��×�����ǡ� ��-
gumas pessoas bateram pa-
�����ǡ�����������������������
�������������Ǥ� ��� �������
�������ǡ���������������-
����� ��� 
������ ���������
e policiais tomaram a área 
������������������Ǥ

������� ��������������
começaram a se dirigir 
����� �� �������� ��������ǡ�
também no centro de cara-
���ǡ������������������Ǧ��Ǥ����
Forças de S������­�� ���-
maram então um grande 
���� ����������������ǡ������
������� ���� ����­������ ���
������� ��� ��������������
���� ����­����� ������ ��±�
o palácio do g������ǡ� ����
����������������������Ø��-
tro da área onde ocorreu o 
��������Ǥ� �� ���À���� ���­���
gás lacrimogêneo para dis-
����������������Ǥ

Falta de comida motiva
protestos na Venezuela
Da Agência Estado

Da Agência Estado

Da Agência Lusa 

3RO­FLD�LGHQWLʏFRX�R�KRPHP�TXH�
matou professor em universidade 

LOS ANGELES

Estudantes voltaram às salas de aula da Universidade da Califórnia, em Los Angeles, depois do assassinato de um professor no campus 

A Anistia Internacio-
nal condenou ontem a 
ǲ������� �� ������ǳ� ��� ��-
������ ��� 
������ �������
�������� ��� �����­ �ǡ� ��
���������������������­Ù���
������ǡ�����������������-
������Ǥ� �� ��������­ ��
exigiu a libertação de de-
������ ��� ������� ���À�����ǡ�
de acordo com a agência 
�	�Ǥ

ǲ�������­Ù������
������
ocorrerão dentro de seis 
�����ǡ� ���� ��� ��������
��������­ ����������������
�������ǡ������������������� ��
amordaçados e a sociedade 
���������������������ǳǡ���������
diretor da Anistia Interna-
���������������������������-
�������������ǡ�������������Ǥ

��� ����������ǡ� ����
�ϐ������ ���� ��� �����­Ù���
de opositores ocorreram 
principalmente em abril e 
����ǡ� ������������������-
�����­Ù�������������������
eleitorais antes das elei-
­Ù��Ǥ

����������������������ǡ�
�������� ��� ���������­Ù��ǡ�
�� ���À���� ������ ������� ���-
������������ �� ������� �����
���ͷͲǡ���������������À�������
partido Democrático Unido 
ȋ���ǡ�����������������²�ȌǤ���

���������������������������
�������������������������-
���������������������������Ǥ

entre os detidos está 
também o dissidente Solo 
�������ǡ� ������� ��� ���ǡ�
�����������������������-
��������� ���� ����×���� ��-
licial pouco depois de ser 
������ ������� ������������
���������������������Ǥ

ǲ
������ �����������-
��� �� ������� ����×���� ��� ��-
����� �� ��� ������ ��À�����ǡ�
���������������� ����������
Sandeng pagaram um pre-
ço bem alto por protestar 
������������Àϐ���ǳǡ���������
������������Ǥ

O presidente de gâm-
���ǡ� ����� 
�����ǡ� �������
�� ��À�� ���� ǲ� �� ��� �����ǳ�
���������ǡ����ͳͻͻͶǡ�������
o poder em um golpe de es-
����Ǥ� �� ������� ���ǡ� ������
��� �ǡ��������������������-
���� �����­Ù��� ���� ���������
�������Ǥ


��������������������-
cado pela comunidade in-
ternacional diante das con-
tínuas ameaças contra os 
������������ǡ�����������-
gou a apelidar de alimárias 
ȋ������� ����������Ȍǡ� ��×��
��������� ��� ʹͲͳͶ� ���� ����
���� �������� �� ���� �� ���-
�±�������������������������
ǲ��������������ǳǤ

Políticos sofrem forte
repressão em Gâmbia

DENÚNCIA DA ANISTIA

A Itália comemo-
rou ontem, com um 
grande desfile militar 
e civil em Roma, o 70º 
aniversário do referen-
do que permitiu o nas-
cimento da República e 
deu o direito de voto às 
mulheres.

“Os valores da li-
berdade, justiça, respei-
to dos direitos humanos 
e dos povos são ainda 
hoje os fundamentos 
da coesão da nossa so-
ciedade e os pilares so-
bre os quais se apoia a 
construção da Europa”, 
disse o presidente ita-
liano, Sergio Mattarel-
la, numa mensagem às 
Forças Armadas.

Uma parada mili-
tar pelos fóruns impe-
riais da cidade, uma 
cerimónia no monu-
mento do soldado 
desconhecido, e a pas-
sagem dos “Frecce tri-
colori”, patrulha acro-
bática da Força Aérea 
italiana, marcaram 
as comemorações, às 
quais assistiram Matta-

rella e o primeiro-mi-
nistro, Matteo Renzi.

A novidade deste 
ano foi o desfile de 400 
presidentes de câma-
ra, ao lado da parada 
militar, três dias antes 
da primeira volta das 
eleições municipais em 
várias localidades italia-
nas, incluindo Roma.

Em 2 de junho de 
1946, os italianos - e 
pela 1ª vez as mulhe-
res - votaram a favor da 
criação da República e 
elegeram uma assem-
bleia constituinte.

A Itália atravessa 
novamente um perío-
do de renovação cons-
titucional, para tornar 
as instituições mais mo-
dernas e eficazes.

Em outubro, os 
italianos vão votar em 
referendo uma impor-
tante reforma, já apro-
vada em abril pelo 
Parlamento, que limita 
os poderes do Senado 
e deverá resultar em 
maior estabilidade go-
vernamental. Desde 
1945, a Itália conheceu 
63 governos.

Itália comemora 70 
anos da República

DATA HISTÓRICA

Da Agência Lusa 

FOTO: Nick UT-Associateb Press/Estadão Conteúdo
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Governo divulga 
seleção de artesãos 
para Salão de CG
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JP sedia até domingo o I Encontro Paraibano de Homens Trans

Visibilidade
FOTO:Reprodução/Internet

“Visibilidade e Enfren-
tamento a Transfobia” são os 
temas de destaque do I En-
contro Paraibano de Homens 
Trans, que acontece desta 
sexta-feira (3) até domingo 
(5), no Centro de Atividades 
e Lazer Padre Juarez Benício 
(Cejube), no bairro Colinas 
do Sul, em João Pessoa. 

O evento é uma parceria 
entre o Governo do Estado e o 
Coletivo de Homens Trans da 
Paraíba (Petris). Segundo o 
representante do Petris, João 
Crispim, o grupo foi criado 
em 2015 e já reúne mais de 
70 homens trans na Paraíba. 
O nome do grupo é em home-
nagem a Pedrinho (homem 
trans), assassinado há dois 
anos, vítima de transfobia. 
“Vamos celebrar a criação do 
grupo e dar visibilidade aos 
homens trans e seus desa-
ϐ���� ��� ���������ǡ� ����� ����
exemplo, a criação de mais 
políticas públicas e despato-
logização da transexualida-
de”, explica João Crispim.

A identidade de gêne-
ro homem trans é referente 
às pessoas que nasceram 
biologicamente com sexo fe-
������ǡ� ���� ��� ������ϐ�����
como homens. O Governo 
do Estado oferece serviços 
para atendimento dessa po-
pulação, como o Centro de 
Referência Estadual de LGBT 
(Espaço LGBT) e o Ambula-
tório de Saúde Integral para 
Travestis e Transexuais, no 
Hospital Clementino Fraga. 
Os serviços cuidam da saúde 

A identidade de gênero homem trans é referente às pessoas que nasceram biologicamente com sexo feminino, mas se identificam como homens

de forma integral, com médi-
cos especialistas, psicólogos, 
assistência social, endocri-
nologistas e ambulatorial.

A secretária da Mulher e 
da Diversidade Humana, Gil-
berta Soares, participará da 
abertura do encontro, às 19h, 

junto com o representante do 
Instituto Brasileiro de Trans-
masculinidades, Tarso Benício 
e entidades do Movimento 

LGBT. O evento tem apoio tam-
bém da Funad, Secretaria de 
Estado da Mulher e da Diversi-
dade Humana e Espaço LGBT.

Outras informações so-
bre o evento podem ser ob-
tidas no Petris, através do 
telefone 98874-3026. 

O Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado da Mulher e 
da Diversidade Humana (Semdh), ca-
pacitou os gestores das empresas pú-
blicas Cagepa, Cehap e Emater que 
aderiram à 6ª edição do Programa 
Pró-Equidade de Gênero e Raça, do 
Governo Federal. O programa consis-
te em disseminar novas concepções 
na gestão de pessoas e na cultura or-
ganizacional para alcançar a igualda-
de entre mulheres e homens no mun-
do do trabalho. 

A oficina de capacitação foi mi-
nistrada em parceria com o Projeto 
de Desenvolvimento Sustentável do 
Cariri, Seridó e Curimataú (Proca-
se). Os encontros aconteceram nessa 
quinta-feira, no auditório da Cage-
pa, na Rua Diogo Velho, Centro da 
capital.

Segundo a secretária executi-
va da Semdh, Gilma Germano, cada 
uma delas terá um conselho gestor, 
que vai atuar na execução das ações 
pactuadas. Ao final das etapas, em 
2018, as empresas que cumprirem, 
no mínimo, 70% das metas recebe-
rão o Selo Pró-Equidade de Gênero 
e Raça. 

O Selo Pró-Equidade de Gênero e 
Raça é uma marca de gestão eficien-
te – que contribui para o alcance de 
bons resultados econômicos, finan-
ceiros e socioambientais, e a divul-
gação nacional e internacional (por 
meio eletrônico) sobre o compromis-

so assumido com a igualdade racial e 
entre mulheres e homens.

Ao cumprir esta tarefa, a empre-
sa estará assumindo um dos valores 
fundantes do programa – a busca de 
relações de trabalho mais igualitá-
rias. Desta forma, para a conquista 
da igualdade dentro da corporação, 
as organizações devem direcionar 
suas ações para dar visibilidade e va-
lorizar o trabalho desenvolvido por 
mulheres.

“Um programa desta natureza 
oferece às empresas a possibilidade 
de obterem reconhecimento público 
pela adoção de práticas de igualda-
de, considerando que as discrimina-
ções e os preconceitos afetam o ren-
dimento de mulheres e homens no 
local de trabalho e na família, bem 
como o clima laboral da organiza-
ção”, disse Gilma Germano.

Estado capacita gestores 
de empresas públicas

IGUALDADE DE GÊNERO DE RAÇA

A oficina de capacitação 
foi ministrada em parceria 
com o Projeto de 
Desenvolvimento 
Sustentável do Cariri, 
Seridó e Curimataú 
(Procase)

O Instituto de Preven-
ção de Fernandópolis do 
Hospital de Câncer de Bar-
retos será fechado em um 
mês. Na unidade, inaugu-
rada em 2013 com capa-
cidade para atender 200 
pacientes por dia, são rea-
lizados exames preventivos 
de mama, próstata, pele e 
colo do útero.

Oito unidades

O anúncio do fechamen-
to foi feito pelo diretor-geral 
do hospital, Henrique Pra-
ta. O complexo de Barretos 
conta com oito unidades 
sendo três na cidade do 
interior de São Paulo, uma 
em Fernandópolis, uma 
em Juazeiro (BA), uma em 
Campo Grande (MS), uma 
em Jales (SP) e uma em 
Porto Velho (RO).

Fernandópolis

De acordo o hospital, 
desde que foi inaugurada, a 
unidade de Fernandópolis 
ainda não foi credenciada 
pelo governo estadual e por 
isso não está recebendo os 
recursos necessários para 
ser mantida. Atualmente 
há R$ 30 milhões em atra-
so no repasse de verbas e o 
hospital vem sendo manti-
do com doações que estão 
escassas, por isso o risco de 
fechamento. 

A unidade de Jales tam-
bém corre o risco de ser 
fechada, pois também não 
foi credenciada. Segundo 
Prata, o Hospital de Câncer 
de Barretos fechou o ano 
de 2015 com custo opera-
cional de R$ 480 milhões, 
sendo que o Sistema Único 
de Saúde repassou R$ 207 
milhões. O restante foi con-
seguido graças a doações 
de incentivo fiscal e pela 
sociedade que realiza even-
tos em prol da instituição, 
como leilões e shows.

Repasses

Por meio de nota, a Se-
cretaria de Estado de Saú-
de de São Paulo lamentou o 
que considerou serem “de-
clarações inverídicas, uma 
vez que o governo paulista, 
mesmo mantendo 93 hos-
pitais próprios, historica-
mente apoia a instituição 
filantrópica, repassando 
voluntariamente recursos 
extras de auxílio”.

Segundo a nota, a Fun-
dação Pio XII, mantenedora 
do hospital, recebeu desde 
janeiro de 2013 cerca de 
R$ 700 milhões para rea-
lizar os atendimentos em 
suas unidades, incluindo a 
de Fernandópolis: “Desse 
total, R$ 178 milhões foram 
repassados pela pasta esta-
dual de forma absolutamen-

te voluntária, para ajudar a 
cobrir o subfinanciamento 
federal na área da saúde. 
Até o final deste ano serão 
outros R$ 36,5 milhões em 
repasses extras para a ins-
tituição, com recursos esta-
duais. Não há qualquer dívi-
da com a entidade”.

O governo estadu-
al disse ainda que o cre-
denciamento de serviços 
oncológicos pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS) é de 
responsabilidade do Mi-
nistério da Saúde. “Como 
sabe bem o presidente da 
Fundação Pio XII, o Esta-
do cumpriu o seu papel e 
aprovou a habilitação tanto 
dos serviços de Fernandó-
polis quanto de Jales. Infe-
lizmente o Governo Federal 
não teve a mesma rapidez. 
O credenciamento de ser-
viços oncológicos pelo SUS 
cabe ao Ministério da Saú-
de, mediante de aumento 
de teto financeiro”.

De acordo com a nota, 
o pedido de habilitação da 
unidade ambulatorial de 
diagnósticos de Fernandó-
polis, ligada à Fundação Pio 
XII, foi aprovado em comis-
são bipartite (que reúne 
Estado e municípios) em 
17 março de 2015, e enca-
minhado ao órgão federal, 
que até o momento não deu 
resposta.

Direção anuncia fechamento 
da unidade de Fernandópolis

HOSPITAL DO CÂNCER DE BARRETOS



UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 3 de junho de 2016

GERAL

14

Governo divulga participantes

SALão do ARtESAnAto Em cAmpinA 

O Governo do Estado 
��������� ��� ������� �ϐ������ ���
última quarta-feira (1) a rela-
ção dos artesãos que irão par-
ticipar da 24ª Edição do Salão 
de Artesanato da Paraíba, que 
ocorrerá de 17 de junho a 3 de 
julho, em Campina Grande. Ao 
todo, 308 artesãos participa-
rão do evento, reunindo uma 
���������� �������ϐ�����ǡ� �����
algodão colorido, barro, brin-
quedo, habilidades manuais, 
��������ϐ����Ǥ

Além da relação dos ar-
tesãos selecionados, o Diário 
�ϐ������ �������������������������
da 24ª edição do evento, assim 
como as informações dos lo-
cais e do período para o rece-
bimento das tipologias em João 
Pessoa e em Campina Grande. 
����������­Ù�������������������
estão disponíveis também no 
site do Programa do Artesana-
to da Paraíba (PAP). Em João 
Pessoa, o local destinado para 
o recebimento das tipologias é 
a sede da Companhia Estadual 
de Habitação Popular (Cehap). 
Já em Campina Grande, Aveni-
da Severino Cabral, no bairro 
José Pinheiro.

A gestora do PAP, Lu Maia, 
falou da expectativa para a rea-
����­ �����������Ǥ�ǲ����� �����
����������� ��������� ���������
setores do governo na orga-
����­ �����������ǡ������������
�����������������­ �����������
São João do Mundo. Portanto, 
com toda a infraestrutura ofe-
recida pelo Estado somada a 
esse clima tão tradicional, que 
±���� ��
� �ǡ������������������
que, assim como em edições 
anteriores, o 24º Salão do Arte-
sanato será um sucesso”, disse.

Avanços

Para participar da 24ª 
edição do Salão do Artesanato 

308 artesãos vão estar 
no evento, que começa 
no próximo dia 17 pF deflagra a

operação clã no dF 

 � /MJ�AG?� %CBCP?J� 	/%
� BCÃ?-
grou ontem a Operação Clã, para in-
vestigar suspeitos de cobrar taxas 
para a concessão de lotes da quarta 
etapa do Programa Habitacional 
Riacho Fundo 2, no Distrito Federal. 
Servidores públicos, membros de 
associações e empresários do ramo 
da construção civil estão envolvi-
dos no esquema. No total, foram 
cumpridos 14 mandados de busca 
e apreensão e três de conduções 
coercitivas. Os suspeitos podem 
responder por corrupção passiva, 
advocacia administrativa e lavagem 
de dinheiro.

temporal derruba 
torres de alta tensão

O Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) informou ontem 
que a queda de 13 torres de trans-
missão de alta tensão, ocorrida an-
teontem (1º) no Estado de São Paulo 
por causa de um forte temporal, 
não prejudicou o fornecimento de 
energia para mais de 2,5 milhões de 
consumidores em cidades paulistas. 
O temporal afetou as regiões de Ilha 
Solteira, Bauru, Araraquara e Campi-
nas. Segundo a nota do ONS, os sis-
temas de proteção desligaram sete 
circuitos que integram o sistema de 
transmissão, responsável por levar 
a energia para a capital paulista e 
outras cidades.

ingressos para os 
Jogos paralímpicos 

O Comitê Rio 2016 liberou 
ontem ingressos para as cerimô-
nias de abertura e de encerramento 
dos Jogos Paralímpicos para a ca-
tegoria D, ao custo de R$ 100 cada 
tíquete. O lote inclui entradas para 
categorias de preço mais barato, 
que já estavam esgotados, infor-
mou à Agência Brasil o diretor de In-
gressos do Comitê, Donovan Ferreti. 
A liberação marca os 100 dias que 
faltam para a Paralimpíada. “Em co-
memoração aos 100 dias dos Jogos 
Paralímpicos, optamos por dedicar 
essa quinta-feira para a cerimônia 
de abertura e de encerramento”, 
disse Ferreti. A compra pode ser 
feita pela internet, no endereço 
www.rio2016.com/ingressos.

Vídeo vai auxiliar a 
arbitragem no jogo 

Competições sob o comando 
da Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF) estão entre as primeiras a testar 
o uso de vídeo para auxiliar a arbitra-
gem. O anúncio foi feito ontem pela Fe-
deração Internacional de Futebol (Fifa). 
A tecnologia também será testada na 
Austrália (Hyundai A-League); na 
Alemanha (Bundesliga); na Holanda 
(competições sob o comando da Real 
Associação de Futebol dos Países 
Baixos); em Portugal (Taça CTT, Copa 
Portuguesa e Super Copa); e nos Es-
tados Unidos (Major League Soccer).

Lei proíbe o Uber 
em Salvador 

A lei que proíbe o serviço de 
transporte remunerado, em veículos 
particulares sem regulamentação, 
está valendo desde ontem em Sal-
vador. Sancionada pelo prefeito ACM 
Neto, a Lei 9.066/2016 foi publicada 
LM�#G�PGM�.ÂAG?J�BM�,SLGA�NGM�� �KC-
dida foi tomada após aprovação do 
projeto de lei pela Câmara de Verea-
dores, por unanimidade, em 27 de 
abril deste ano. De acordo com a lei, 
está proibida a circulação de qual-
quer veículo particular cadastrado 
CK�?NJGA?RGTMQ�ÂVMQ�MS�K�TCGQ�N?P?�
o transporte remunerado individual 
de pessoas em Salvador.

O Salão de Artesanato da Paraíba será realizado no período de 17 de junho a 3 de julho, durante o Maior São João do Mundo, em CG

da Paraíba o artesão deve ter 
���������­ �� ����� �������-
preendedor Individual (MEI) 
ou estar em associação de coo-
perativas formais. São cerca de 
������������ϐ��������������ϐ����-
dos pela medida.

Lu Maia não tem dúvidas 
de que é mais um incentivo do 
Governo do Estado para tornar 
as políticas do Programa do 
Artesanato da Paraíba ainda 
����� �×�����Ǥ� ǲ����� �������­ ��
é, antes de qualquer coisa, um 
reconhecimento para o nosso 
artesão que, com as políticas 
adotadas pelo governador Ri-
��������������ǡ���������������
������ϐ�����������ǡ�������������-
lidade, sem perder a peculiari-

dade que o artesanato requer”, 
�ϐ�����Ǥ

Ainda de acordo com a 
gestora do Artesanato da Pa-
raíba, a vinculação do MEI ou 
a inscrição em associação de 
cooperativas formais para par-
ticipar do Salão do Artesanato 
������±�������������������Ǥ�ǲ2�
�������­�����������ϐ��������-
ϐÀ��������������Ǥ���±�����������
os serviços oferecidos pelo PAP, 
o artesão poderá ter acesso a 
linhas de crédito de programas 
como o Empreender Paraíba, 
aposentadoria, auxílio-doença, 
�����������������ϐÀ����ǳǡ������Ǥ

������������ ��������������
����ϐ�������������������±�����-
do de Araújo Pereira, que traba-

lha com brinquedos populares. 
ǲ�����������������������
����-
no com bons olhos. Não tenho 
�ï������ ��� ���� ����� ���� ϐ�����
mais fácil. Podemos pegar em-
préstimo para comprar maté-
ria-prima agora, o que antes era 
meio complicado, sem falar na 
segurança, com aposentadoria 
e auxílio-doença”, destacou.

A artesão Valci Oliveira, 
de Campina Grande, também 
�������������������Ǥ�ǲ	������
�����������������������ϐÀ�����
���� �� ���������­ �� ��� ����
�����������������������×�Ǥ���-
mos agora a nossa identida-
��� ���ϐ��������ǡ� ��������� ��
������������������ ��Ǥ�������
muita expectativa principal-

mente com relação à aposenta-
doria, auxílio-doença e emprés-
�����ǳǡ�ϐ��������Ǥ

Serviço

A próxima edição do Sa-
lão de Artesanato da Paraíba já 
tem data marcada e será reali-
�����������À�������ͳ͹����������
a 3 de julho, durante o Maior 
São João do Mundo, em Cam-
pina Grande.  O local escolhido 
permanece o mesmo dos anos 
anteriores, na antiga sede da 
Ourovel, na Avenida Severino 
Cabral. O horário de visitação 
foi prolongado das 13h até as 
ʹͳ�Ǥ�������������ǡ����������­ ��
do Salão do Artesanato conta 
com a parceria do Sebrae-PB.

Foto: Reprodução/Internet

A Câmara dos Di-
rigentes Lojistas (CDL) 
do Distrito Federal 
promoveu ontem a oi-
tava edição do Dia de 
Liberdade de Impostos. 
A iniciativa consistiu 
em vender combustí-
veis sem a incidência 
de impostos, o que re-
duz o valor de R$ 3,27 
para R$ 2,35 por litro. 
A venda do combustí-
vel ocorreu nos postos 
Jarjour das quadras 
206 na Asa Norte e 210 
da Asa Sul, em Brasília, 
desde as 6 horas. Cada 
veículo pode abastecer 
até 20 litros.

A ação tem como 
objetivo lembrar o peso 
da carga tributária no 
País, como relata o presi-
dente da CDL Jovem, Ra-
phael Picanço. Para isso, 
no local, foi instalado 
um impostômetro. “O 
brasileiro paga em mé-
dia mais de 40% daquilo 
que ele recebe em im-
postos, é uma das maio-
res taxas do mundo. O 
Brasil é o 7º lugar, mas, 
em contrapartida, os 
países que cobram mais 

oferecem serviços me-
lhores para a população. 
Há um desequilíbrio en-
tre o que é arrecadado 
e o que é oferecido em 
serviço para a popula-
ção”, disse.

A iniciativa incluiu 
também a venda de um 
veículo sem impostos, 
além de dobrar a quan-
tidade de combustível. 
“Este ano dobramos a 
ação para que possamos 
atender mais pessoas, 
estamos com dois postos 
vendendo 30 mil litros 
de combustíveis sem 
impostos. Além disso, 
vamos fazer a venda de 
um veículo sem impos-
tos. O veículo tem 29% 
do seu valor em impos-
tos”, conclui Picanço.

O agente de servi-
ço de engenharia Or-
lando Martins, de 60 
anos, disse que parti-
cipa todos os anos da 
ação. “Seria muito im-
portante se o pessoal 
tivesse essa consciên-
cia, porque tudo aqui 
no Brasil a gente paga 
um imposto excessivo e 
abusivo. É gratificante 
ter um dia sem impos-
to”, concluiu.

Motoristas aproveitam 
para abastecer carros

GASoLinA SEm impoSto

����������������������
decidiu mudar quatro arti-
gos da Lei Estadual da Aqui-
cultura, sancionada nesta 
semana, após o apelo de am-
bientalistas e órgãos como o 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) e 
o Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio). O Ministério 
do Meio Ambiente pediu a 
revogação da lei. A nova le-
gislação permitia o cultivo 
de peixes não nativos nos 
rios do Estado, o que, para as 
instituições ambientais, ge-
������������������������ϐ�����
�����������������Ø��������±���
extinção de espécies.

Em nota, o governo ama-
�������� ��������� ���� ����
encaminhar, hoje, à Assem-
bleia Legislativa do Estado, 
a proposta de mudança dos 
artigos 7, 10, 24 e 25 da Lei 
nº 4.330, de 30 de maio de 
2016. Segundo o texto, a al-
����­ �� ±� ����� ǲ������� ������
a proibição da introdução de 
espécies de peixes exóticos e 
barramento de cursos d’água 
para aquicultura”.

����������������������
�������������ǲ��������������-
tivas voltadas à manutenção 
da biodiversidade de peixes 

����Ø������ �� ���������� ��
desenvolvimento de tecno-
logias sustentáveis para o 
fortalecimento da piscicul-
tura com espécies nativas 
��� ������ ������������� ȏ����
já sofreram algum tipo de 
intervenção humana] objeto 
��� ����� ������� ����Ø�����
Ambiental do Estado, atual-
mente em processo de cons-
���­ �ǳǤ� ����±�� ��������ǡ�
��������� ��� ����ǡ� ǲ���� �����
sempre aberto a discussões 
mais amplas com a socieda-
de com o intuito de ouvir as 
demandas e sugestões para 
o fortalecimento da agenda 
ambiental”.

A Assembleia Legisla-
����� ��� ��������� ����� ��²��
dias para analisar a propos-
ta. Representantes de ór-
gãos e institutos ambientais 
enviaram uma moção de re-
púdio ao Ministério Público 
	�������ȋ��	Ȍ�������������
para que haja mais discussão 
da lei estadual. Para eles, a 
medida representa um retro-
cesso ambiental.

Em nota publicada nessa 
quarta-feira (1) o ministro do 
Meio Ambiente, José Sarney 
	����ǡ� ��������� ���� ǲ�� �����-
dução de espécies não nativas 
���������������������������
processo de degradação dos 
ecossistemas, de forma com-
provada, com vários exem-
plos ao redor do mundo.

Amazonas mudará lei 
de criação de peixes 

Em RioS do EStAdoSTF volta a 
discutir norma 
que regulamenta 
vaquejada no CE

�� �������� �����-
���� 	������� ȋ��	Ȍ� �������
a discutir ontem a consti-
tucionalidade da lei cea-
rense 15.299/2013, que re-
gulamentou os espetáculos 
de vaquejada no Estado. A 
ação contra o evento foi pro-
tocolada pelo procurador-
geral da República, Rodrigo 
Janot, em 2013. O procura-
dor sustenta que a prática 
está relacionada a maus-tra-
tos a animais.

O julgamento foi reto-
mado ontem com o voto do 
ministro Luís Roberto Bar-
roso. Barroso entendeu que, 
embora seja uma manifes-
tação esportiva e cultural, 
������������� ������Ø�����
principalmente nos estados 
do Nordeste, a prática da va-
quejada submete os animais 
a crueldade, como forma de 
entretenimento.

ǲ��� ��� �������� �²�� ��-
gum interesse incontestá-
vel, esse interesse é o de não 
sofrer. Embora ainda não se 
reconheça a titularidade de 
direitos jurídicos aos ani-
mais, como seres sencien-
���ǡ� �²�� ����� ����������� ��
direito moral de não serem 
submetidos a crueldade”, 
disse Barroso.

Da Agência Brasil
André Richter
Da Agência Brasil

Bianca Paiva
Da Agência Brasil
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Novo presidente da Petrobras apoia revisão da Lei da Partilha
Pré-sal

Produção industrial 
sobe 0,1% em abril

A produção industrial brasileira 
fechou o mês de abril com ligeira alta 
de 0,1% em relação ao mês de março, 
L?�Q�PGC�JGTPC�BC�GLÃS�LAG?Q�Q?XML?GQ��o�
o segundo resultado positivo consecu-
tivo, pois em março o setor registrou 
APCQAGKCLRM�BC��
����.Q�B?BMQ�D?XCK�
parte da Pesquisa Industrial Mensal, 
divulgada hoje (2) pelo Instituto Brasi-
JCGPM�BC�&CMEP?Â?�C�$QR?R�QRGA?�	(!&$
��
$K�DCTCPCGPM
�M�QCRMP�PCASMS��
���CK�
PCJ?��M� ?� H?LCGPM�� #C� K?LCGP?� ECP?J
�
no entanto, os resultados são pre-
BMKGL?LRCKCLRC�LCE?RGTMQ��-?�AMK-
paração com abril do ano passado, a 
queda chega a 7,2%, na série sem 
?HSQRC� Q?XML?J� °� ��í� R?V?� LCE?RGT?�
consecutiva nesse tipo de compara-
ção, embora menor que a observada 
CK�K?P�M� 	���
��
�� -M� �LBGAC� ?AS-
KSJ?BM� LMQ� �JRGKMQ� BMXC� KCQCQ
� ?�
OSCB?�AFCE?�?��
���

Comércio de veículos  
tem alta de 2,8% 

 Q� TCLB?Q� BC� TC�ASJMQ� LMTMQ�
aumentaram 2,8% no último mês de 
maio sobre abril, embora o mercado 
continue desaquecido, podendo fechar 
M� ?LM� BC� ����� CK� OSCB?
� QCESLBM�
dados divulgados hoje (2) pela Fe-
BCP?��M� -?AGML?J� BC� #GQRPG@SG��M� BC�
5C�ASJMQ�  SRMKMRMPCQ� 	%CL?@P?TC
��
$K�AMKN?P?��M�?�K?GM�BC�����
�FMSTC�
OSCB?�BC���
���
�AMK�?�AMKCPAG?JGX?-
��M�BC���������SLGB?BCQ
�CLRPC�?SRM-
móveis, comerciais leves, caminhões e 
�LG@SQ�-M�?ASKSJ?BM�BC�H?LCGPM�?�K?GM�
deste ano, foram vendidos 811,2 mil 
TC�ASJMQ
� L�KCPM� ��
���� ?@?GVM� BM�
volume registrado nos cinco primeiros 
KCQCQ�BC������

Estados querem 
esticar as dividas 

Estudantes da UFPB 
visitam Estação

2CAPCR�PGMQ� BC� %?XCLB?� BC� ���
estados pediram ao Ministério da 
%?XCLB?� KCLMQ� AMLRP?N?PRGB?Q� N?P?�
PCRMK?B?�B?Q�PCLCEMAG?��CQ�B?�B�TGB?�
BMQ�CQR?BMQ�C�BM�#GQRPGRM�%CBCP?J�AMK�
?�4LG�M�� $K�PCSLG�M�AMK�M�QCAPCR�PGM�
CVCASRGTM� B?� N?QR?
� 3?PA�QGM� &MBMW
� C�
BM� 3CQMSPM� -?AGML?J
� .R�TGM� +?BCGP?
�
CJCQ� NPMNSQCP?K� ?� QGKNJGÂA?��M� BM�
projeto de lei complementar enviado 
em março para o Congresso que trata 
do alongamento dos débitos esta-
BS?GQ�� #C� ?AMPBM� AMK� MQ� QCAPCR�PGMQ
�
a ideia é resumir o projeto ao alonga-
KCLRM� B?� B�TGB?� NMP� ��� ?LMQ
� AMK� ?�
possibilidade de os estados que de-
sejarem pedir carência de 100% das 
parcelas por dois anos, retomando o 
pagamento das prestações após esse 
NP?XM��  � NPMNMQR?� MPGEGL?J� NPCTG?� A?-
P�LAG?�BC�����NMP�BMGQ�?LMQ�

Vinte alunos do Campus I, 
B?� 4LGTCPQGB?BC� %CBCP?J� B?� /?P?�@?�
	4%/!

�CQRSB?LRCQ�BM�ASPQM�BC�3CALM-
logia Açucareira, conheceram o traba-
lho de produção de insumos biológicos 
L?� $QR?��M� $VNCPGKCLR?J� BC� "?K?P?-
tuba, que é mantida pela Associação 
BMQ� /J?LR?BMPCQ� BC� "?L?� B?� /?P?�@?�
(Asplan), através de convênios com 
o Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (MAPA), o Instituto 
-?AGML?J�BC�,CRCMPMJMEG?�	(-,$3
�C�?�
2CAPCR?PG?� BC� $QR?BM� BM� #CQCLTMJTG-
KCLRM�B?� EPMNCAS�PG?�C�B?�/CQA?�	2$-
# /
�� �TGQGR?
�OSC�?AMLRCACS�LM�BG?����
de maio, foi monitorada pela professo-
ra Márcia, com acompanhamento do 
$LECLFCGPM�  EP�LMKM� C� AMMPBCL?BMP�
BM� #CN?PR?KCLRM� 3�ALGAM� 	#$3$"
� B?�
 QNJ?L�C�B?�$QR?��M
�5?K@CPRM�1MAF?�

Foto: Reprodução/Internet

O presidente da Petro-
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Cristina Indio do Brasil 
Repórter da Agência Brasil 
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Lava Jato

O novo presidente da 
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Capitalização
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Pedro Parente diz que 
Brasil não pode se prender 
a “amarras dogmáticas”

(AE) Um dos principais 
eventos do setor casa e de-
coração da América Latina, a 
Semana da Casa, que reúne as 
feiras House & Gift Fair (Fei-
ra Profissional de Artigos para 
Casa), Têxtil House Fair (Feira 
Profissional de Artigos Têxteis 
para Casa) e a Christmas Fair 
(Feira Profissional de Artigos 
para Natal e Festas Sazonais), 
promete trazer grandes novi-
dades da indústria neste se-
gundo semestre. 

Aproximadamente 1.000 
expositores que representam 
mais de 2.000 marcas estão 

confirmados para participar 
da Semana Casa, que ocorrerá 
em São Paulo, no período de 
6 a 9 de agosto. A maioria dos 
expositores está preparando 
grandes lançamentos, man-
tendo a tradição de apresen-
tar suas novidades do ano no 
principal encontro da cadeia 
produtiva dos setores de de-
coração, utilidades domésti-
cas, artigos têxteis e festas.

Serão milhares de itens 
confeccionados nos mais dife-
rentes tipos de matérias-pri-
mas para atender todos os 
perfis de compradores. Du-

rante os quatro dias de even-
to, compradores terão acesso 
a uma gama de novidades em 
produtos que estarão disponí-
veis nas prateleiras dos lojistas 
de todo o Brasil nos próximos 
meses.

Organizada e promovida 
pela Grafitefeiras, a Sema-
na da Casa ocupará cerca de 
70.000 metros quadrados de 
área de exposição do Expo 
Center Norte, em SP. A expec-
tativa é receber 55 mil em-
presas compradoras de 1.200 
cidades, de todos os estados 
brasileiros e de mais 30 países.

Serviço:
Semana da Casa 2016
53ª House & Gift Fair (Fei-

ra Profissional de Artigos para 
Casa)

9ª Têxtil House Fair (Feira 
Profissional de Artigos Têxteis 
para Casa)

21ª Christmas Fair (Feira 
Profissional de Artigos para Na-
tal e Festas Sazonais)

Data: 6 a 9 de agosto de 
2016

Local: Expo Center Norte - 
Rua José Bernardo Pinto, 333 - 
Vila Guilherme - São Paulo/SP

Horário: 9h às 19h

Semana da Casa trará milhares de produtos
SEtoR DE DECoRAÇÃo PARA RESiDênCiAS E FEStAS SAZonAiS

Cresce a produção de gás
Nielmar de Oliveira 
Repórter da Agência Brasil 

A produção de gás 
natural nos campos na-
cionais totalizou no mês 
de abril 95,8 milhões de 
metros cúbicos por dia 
(m³/d), um aumento de 
6% na comparação com 
o mês anterior e de 1,5% 
em relação a abril do 
ano passado.

Os dados foram di-
vulgados hoje (2) pela 
Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP) e 
indicam ainda que a pro-
dução total de petróleo 
e gás natural no País em 
abril chegou a 2,893 mi-
lhões de barris de óleo 
equivalente por dia.

Isoladamente, a pro-
dução de petróleo foi 
de aproximadamente 
2,290 milhões de barris 
por dia, o que represen-
ta aumento de 1,1% na 
comparação com o mês 
imediatamente anterior, 
mas queda de 4,3% com-
parativamente a abril do 
ano passado.

As informações da 

ANP indicam que os 
campos marítimos pro-
duziram 93,3% de todo 
o petróleo extraído nos 
campos nacionais e 76% 
do gás natural. Um total 
de 8.925 poços responde-
ram pela produção, dos 
quais 761 marítimos e 
8.164 terrestres.

Pré-sal
Os campos localiza-

dos no pré-sal da Bacia 
de Santos, hoje com 56 
poços produtores, tota-
lizaram a extração de 
994,9 mil barris de óleo 
equivalente por dia, 
uma queda de 9,9% em 
relação ao mês anterior. 
O total inclui 801,3 mil 
barris de petróleo por 
dia e 30,8 milhões de 
metros cúbicos diários de 
gás natural.

Segundo a ANP, 
a queda da produção 
nos campos do pré-sal 
foram motivadas pelas 
paradas programadas 
das plataformas FPSO 
Cidade de Paraty e FPSO 
Cidade de Angra dos 
Reis, ambas localizadas 
no campo de Lula.

Na cerimônia de posse, o novo presidente da Petrobras disse ser contra a capitalização da empresa pelo Tesouro Nacional
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Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

Zum Zum Zum
O�O�O�Já o anestesista e acupunturista  Gualter Lisboa Ramalho está em Londres, 
onde participa como palestrante convidado do Congresso Europeu de Anestesiologia.  
O médico é especialista em dor, professor da UFPB e também  é músico.

FOTOS: Dalva Rocha

Amigas para Sempre: Ezilda Rocha, Auxiliadora Cardoso e Roziane Coelho

O�O�O�Os médicos Yone e Astênio Fernandes com a neta Lara estão curtindo temporada 
de lazer e cultura entre Paris e Roma. Com eles estão também Fátima Rocha e Ana Emília 
Quirino e só retornam no próximo dia 13.

Gracinha Braga, Maria Júlia Ferrer e Eurides Batista no encontro no Sonho Doce

Dois Pontos

O�O�A atração deste mês do projeto 
"Cambada", promovido pela Fundação 
Espaço Cultural da Paraíba, é o rock 
progressivo do power trio "Augustine 
Azul", com show a partir das 21h de 
hoje na Sala de Concertos "Maestro 
José Siqueira", com ingressos a R$10 
(inteira) e R$5 (meia).
O�O A Funesc está com nova presi-
dente que é a jornalista Nézia Gomes 
que ocupava o cargo de vice-presidente, 
ÂA?LBM�LM�JSE?P�BC�,�PAG?�+SACL?��OSC�
vai disputar a Prefeitura do Conde.

“O livro é um mundo que 
fala, um surdo que 
responde, um cego que 
guia, um morto que vive”

“No fundo, o mundo 
foi feito para 
acabar num belo 
livro”

PADRE ANTÔNIO VIEIRA STÉPHANNE MALARMÉ

Médicos Rodolfo Holanda, 
Roberto Ney Batista e 
Lúcia Sarmento, mar-
chand Roseli Garcia, em-
presária Janete Bernardo 
Carneiro, Ivana Maia, 
poeta e jornalista Quely-
no Souza, Sra. Sabrina 
Gusmão.

Parabéns

Marchands Altemir e Roseli Garcia, ela é a aniversariante de hoje

FOTO: ArquivoArraiá dos bons
A PEDIDA hoje é 

o Arraiá Vermelho e 
Branco promovido pelo 
Esporte Clube Cabo 
Branco, dentro das 
comemorações pelo 
seu centenário.

A alegria vai 
tomar conta do giná-
sio daquele clube com 
os artistas Amazan 
e Osmidio Neto que 
prometem muito forró 
para os que ali forem.

A entrada indi-
vidual para sócio é 
gratuita e para os 
não sócios, R$ 35. Já 
a mesa é R$ 150 para 
sócios e R$ 200 para 
não sócios.

Amigas
FOI realizado 

na última segun-
da-feira mais um 
encontro do Clube 
Amigas para Sempre, 
conduzido por Ezil-
da Rocha e Roziane 
Coelho no Sonho 
Doce.

O encontro 
arrecadou doações 
para o Hospital 
Flávio Ribeiro, lo-
calizado em Santa 
Rita e teve como 
destaque mini des-
file da Baú Chic com 
as modelos Lúcia 
Padilha, Carla Bezer-
ra e Amanda Flor.

Trabalho médico
O CONSELHO Regional de Medicina, que tem à frente o 

pediatra João Medeiros, promove hoje o Fórum Valorização 
do Trabalho Médico, em parceria com a Agência Nacional de 
Saúde, com presença da médica Martha Oliveira, diretora 
de Desenvolvimento Setorial da ANS, que tem por meta a 
regulação da atualização de honorários médicos.

O conselheiro do CRM, cardiologista Marcelo Queiroga 
fará às 20h a palestra “Análise das Condutas e Práticas 
Anticompetitivas no âmbito da Saúde Suplementar”.

O�O�O�A professora de Administração do Iesp, Luciana Rabay está entre os que vão 
fazer o revesamento da tocha olímpica hoje em João Pessoa. Ela foi escolhida por ter sido 
nadadora campeã brasileira e receberá a tocha no Grupamento de Engenharia.

Justiça

O DESEMBARGADOR 
Marcos Cavalcanti es-
tará dias 9 e 10 deste 
mês em Fortaleza-CE,  
para participar do 108o 
Encontro do Conselho 
Permanente de Presi-
dentes de Tribunais de 
Justiça do Brasil.

O evento será no 
Palácio da Abolição e 
terá pronunciamen-
tos da desembar-
gadora Iracema Vale, 
presidente do TJCE e 
pelo desembargador 
Pedro Bitencourt, 
presidente do Con-
selho dos Tribunais 
de Justiça.

Nova secretária
É FORMADA em Serviço Social, com mestrado pela 

UFPB, a nova secretária de Estado de Desenvolvimento 
Social que veio substituir Cida Ramos que se desincom-
patibilizou do cargo para ser candidata à Prefeitura de 
João Pessoa. Trata-se da professora Kelly Samara do 
Nascimento Silva, que entre várias funções, foi coordena-
dora pedagógica no IFPB, com forte atuação no programa 
Mulheres Mil. Conheci os trabalhos do Mulheres Mil e foi 
uma das inúmeras boas coisas do Governo Dilma Rousseff 
para a inclusão social e econômica de mulheres em situação 
de vulnerabilidade no Norte e Nordeste do País.

Modelo Amanda Flor desfilou com  a coleção outono-inverno da Baú Chic
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Bisaco da Poesia
O PSICOLOGO pernambucano Pedro Fernandes de 

Araújo, um admirador declarado do Rei do Baião, Luiz Gon-
zaga, lança hoje, às 19h na Fundação Casa de José Américo, 
no Cabo Branco, o livro “Bisaco da Poesia”, acompanhado 
de CD contendo algumas poesias.

A obra tem o selo da A União Editora, com orelhas 
assinadas pelos poetas Jatobá e Os Nonatos, com prefácio 
de Dedé Monteiro, de Itabira-PE e apresentação do escritor 
José de Sousa Dantas. 

Cinco Estrelas

NO PAÇO dos Leões, 
o colunista social Gerar-
do Rabello promove 
hoje seu São João Cinco 
Estrelas contando com 
open bar e open food de 
culinária junina assinada 
por Carmelita Chang.

O evento terá como 
animação os artistas 
Luan Estilizado, Osmídio 
Neto, Luiz Marcelo e 
Gabriel.

O�O�O�O artista plástico Clóvis Júnior é a bola da vez na capa principal do Facebook 
do ator Matheus Nachteraele, famoso pelas várias atuações entre elas a mais famosa, 
como Chicó na série “Auto da Compadecida”.


